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A IAlIlllA[AI I�RIUI[A�AŒUA'IRI���(�A :�S�MHN��
, . '" r , DEPUTADO!
O CASO ESPECIALISSIMO DA PRAIA DE MONTE GORDO ACALMADA a loquacidade parla-

, mentar que teve como fulcro o

TEM QUE SER VISTO COM OLHOS ESGAZEADOS iª�ª�ij§2§
-las - aquelas que rJ,irectamente dizem

respMto ao Algarve. Ei:'-ZUs:

(Conclui na 5.· página)

�EZ sete anos que o sr. dr. An­
li tónio Baptista Coelho tomou

posse do cargo de governador civil
do nosso Distrito. Por tal motivo
e embora na segunda-feira se en­

contrasse ausente do Algarve, foi
elevado o número de pessoas que
esteve no Governo Civil a deixar

cartões, tendo sido também rece­

bidos telegramas de felicitações de

muitos .pontos da Provincia.

f ALVEZ por falta de outros assuntos, pois escasseiam os nossos

problemas, têm alguns colaboradores da �mprens.a aproveitado a

emigração para vir a público, fazendo reluzir as suas penas com

comentários de vários tons, que
nem sempre primam pela justiça.
Acusando aquela de principal ou

rúnica causadora da falta de mão-

AV R A' DO R I-de-obra que se tem verificado na
"

,L, ,,'
" :',' •

'

agrícultura, aproveitam o ensejo
para apreciar o emigrante corno A tenção 'às' árveres 'pro..

'

um homem que 'abandone; e esque-
ce a pátria, per -ambíção, como- dutoras de taninos e à
didade ou - o que é mais interes- extracção da cortiça",
sante - por simples espírito de
aventura. Começa (I'ter alguma.' ac(�itação,
Naturalmente por falta de es-

'no nosso País a ideia de plantar
árvore� prQdutoras de taninos.

paço, muitos desses artigos care- .Bntre; as es'(iécies a utilizar para
cem de argumentos que revelem �ste., fim destacam-se, pela eleva-
um antecipado e profundo estudo, da percentaçem: i/lJ,quela substt1n­

"cia, a acácia molíssima e a pycnan-limitando-se os seus autores a su- tho" Esta última Il pouco, exigente
perficiais e resumidos apontamen- quanto a solos e poâ» vegetar per-
tos, donde se extraem algumas feitamente, nas areia$ do litoral,

des�mpenhando Msin¡, uma duplacríticas ou sugestões' dignas" da tarefa: !ixaçtlo dlJ!l areias m,óveis
nossa recusa e, até, atenuantes e. produçfJo de taninos, '. matéria-
que, revelando embora o espírito -prima tão nec�ssária o algumas

indústrias nacionais.
de boa vontade de quem as assi- A eœtraooão da cortiço: apresen-
na, não constituem, nem de longe, ta por vezes' difiC1l1dades cujas
a panaceia para os nossos males. principais causas são : o âescortc- ,

Passando por cima das' estatís- çamento ter sido iniciado muito
cedo, em época em que oe sobrei-

tícas, começa-se por lamentar, em ros ainda não entraram em plena
jeito de SOS a imensa 'falta de actividade vegetativa, ou, ao con-

mão-de-obra que ultimamente se trério, estar a realiear-ee muito
tarde, quando a actividade vege-

vem registando em Portugal, mas ,tativa começa a .âeolsnor; ter ha-
a única' actividade atingida é, vida antes de se dar" início à ope-

-

dí d" d ração um período de tempo, muitocomo nao po ia eixar e ser, a
frio, ou quente e seco, originando

agricultura. Outros, alargando um quebra de actividade; estarem os

pouco as vistas, referem-se tam- sobreiros muito enfraquecidos; ter-
bém à falta de técnicos e operá- -se procedido no Inverno anteri01'

,a uma poda demasiado intensa.

'Pa1'á o '81'. Santos da Cunha o Al-

, Diz o velho provérbio que "quem me avisa meu amigo
é». Pois, aqui tem uma senhora muito gentil a avisá,lo e a

poupar-Ihe'naturalmente algum dissabor. A ideia partiu do
c,ostureiro .Jacques Esterel quando apresentou agora as' mo­
das par,a a Primavera e não sabemos até que ponto os ocu­

listas poderão depositar esperanças no ,consumo de tais
óculos. Se calhar é empr:'esa falida!

� OMO já é do dominio público, o representante de um grupo financeiro português e estrangeiro entregou
"", ao sr. ministro das Obras Públicas uma exposição acerca da valorização que o refendo grupo se propoe
fazer da costa' portuguesa.
Vejamos o que em tal exposição

se contém acerca do Algarve:
construção para já de troços de
auto-estradá entre Armação de
Pêra e Quarteira e Monte Gordo­
-Fuseta e instalação do jogo em

Monte Gordo. Ao longo de toda
a costa, desde Caminha a Vila
Real de Santo António, seria cons­
truída uma estrada marginal.
Em troca da concessão o grupo

financeiro, como é natural, exige
dilatados privilégios.
Sintomático que o grupo solící- ..

te zonas, de jogo precisamente e

como é natural, nos locais da costa G OV E R N AD'O R C I V I Lde mais futuro turístico: Miramar,
Sesimbra e Monte Gordo.
Quanto a esta última praia, lo­

calizada na nossa, Província, es­

tamos a recear, embora talvez in­
fundamentadamente, que não se

encare em toda a sua grandeza '0
futuro que lhe está reservado. Lo­
calizada junto de um grande porto,
no trajecto da futura estrada in-

RES NON VERBA

E' ,i:mperio$O, que se desenvolva
o turismo. em todo o nosso País .

Há que ir de encontro às díferen­
tes classes turísticas que o com­

põemve. .começareí por dizer que
não aceito, que repudio certos na­

rizes de cera; que por aí estão de­
masiadamente crescendo - temos
que ii- direito às coisas e chamar­
-lhes pelo seu nome - narizes que
neste caso se chamam por exem­

plo: próvíncia do, Alg-arve.

................ � .

DEPOIMENTO, DE UM EMIGRANTE - I

DO

•••••••••••••••••••

I
Parece um modelo de ir à

escola mas não é. Bastante
prático é em tergal graoitado
de cor cinzenta. Repc:ire'se na
bonita gola branca e laçada
de tafetá preto.

E acabaram-se os al­
vitres sobre a designa�
ção do aeroporto do
<""A I 9 a 'r v e �NOTA�da redaccao
"'fI ARIOS leitores e colaboradores
\'l do Jornal do Algarve se têm
manifestado acerca do, nome a dar
ao aeroporto. Dada a .quantidade
de alvitres torna-se-nos prãtíca­
mente impossível fazê-los publi­
car a todos. A nossa assinante no

Porto, sr.' D,' Maria do Carmo de
Sousa Pereira, enviou-nos o se­

guinte parecer, com o qual damos
por encerrado o inquérito:

O debate que vem sendo feito
sobre o nome a dar ao aeroporto
já se prolonga demais. Quem te­
nha viajado um pouco e queira
compreender o problema do Al­
garve, sabe bem que làgicamente
esse aeroporto só pode e deve ter
um nome: «aeroporto do Algar­
ve». Podem dar-lhe o nome que
quiserem mas no estrangeiro só
esse ficará na memória.

E, por último, a opinião de um

humorista farense: aeroporto do
Coiro da Burra. E acabou-se!

(Clonel"i na 8.· página)

VIVEM detiiludidos os pequenos
lavradores' e ,proprietários ru­

rads. Problemas e mads problemas complicam' ainda mais a sua já
'conturbada ,existência. Sentem-se verdadeiramente desprezados e

ofendidos. Efectivamente vêem mal defendidos os seus mais ele­
mentares direitos e os produtos do seu árduo trabalho remunera­
dos por preços que estão -lonqe, muito longe mesmo, de correspon-
der à mais elementar noção de justiça. '

Vivem tristes e, o que é pior,
descrentes, Com estes homens será
difícil contar. E é assim que o

êxodo rural, a fuga para a cida­
de, que hoje exerce um surpreen­
dente fascínio sobre, o serrenho,
toma o sentido de auténtica «li­
bertação».
A caminhar assim não será di­

fícil profetizar que, dentro de pou­
cos anos, os nossos campos esta­
rão de8ertos. Nem qualquer D. Fer_
nando, com uma nova lei de ses­

marias, fará regressar essa gen­
te aos campos ...
Não pode haver dúvidas de que

o, problema é grave e de que é
autêntico crime fechar-lhe os
olhos. Os nossos deputados cha­
maram há dias, no areópago de
S'. Bento, a atenção, do Governo
da Nação para este problema de
capital importancia. ,Soluções não
estão ao nosso alcance' - isso se-

ria pretensiosismo.
'

O que está' ao nosso alcance
- direito de que por nada abdi­
camos - é chamar a atenção de
quem ainda pode salvar a Lavoura
em crise.
E se houver um «desejado» que

o faça ou saiba fazer cá estamos
nós de braços abertos ...

O EXODO

....... _ _ � .

(Conclui na 4.- página)

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

JORNi\LdoRGJ\RllE *
iiii NOSSO prezado colega «A Voz
V de Moçambique», de Lourenço *

'

Marques, transcreveu os dois arti-

gos sobre a peça «O Vigário», da
autoria do nosso prezado colabo-
rador dr. Mateus Boaventura as-

sim como o artigo do rev. Clemen-

� I Diz o rela-

I :
Ê bastante porme-

tino de Brito Pinto sobre o mes- BISPO �Ó�i�, �bUS� ALJEZUR nrI?orizdaadOcOa_ mrelaatróa-mo assunto, os três publicados no I _ _

nosso jornal. tante a di- Municipal. As con-

O nosso prezado colega «Diário mínuíção da receita respeitante a tas revelam que a receita, íncluín­
de Lisboa» transcreveu as nossas impostos directos (devido à cessa- 40 o saldo do ano anterior, atin­

Notas da redacção intituladas ção de actividade de um contri- giu em 1963 o total de 1.307.327$40
«Para onde vamos nós?» e «Hote- buinte que em 1962 pagara e a despesa 1.239.667$50, havendo

laria e bom gosto». 48.535$00 de licença de comércio portanto um saldo de 67.659$90.
Também «Cardeal Saraiva», de ou indústria) as receitas foram Mas adicionando às contas as dí­

Ponte de Lima transcreveu o ar- superrores em cerca de 40 contos. vidas activas e subtraindo as dí­

tigo do nosso' prezado colabora-
J
Este acréscimo deve-se. principal- vidas passivas, temos que o saldo

dor dr. Mateus Boaventura intitu- I mente ao melhor rendImento até real é de 84.956$50.
lado «Um abraço do Algarve ao

'

hoje obtido pela cobrança do im- A receita extraordinária atingiu
Minho». ¡ (Conclui na 6.· página) (Conclui na 6." página)

V ONVIDADO -de honra da Associação da Imprensa' estrangeira
� acreditada junto do governo francês, Gaston Defferre, candi­
dato socialista à presidêncía da República, nas próximas eleições presidenciais, almoçou, há dias na

Casa da América Latina em Paris, com cerca de duzentos jornalistas, representando o universo da ínfor;
mação. Foi um grande sucesso para Defferre. Nunca nenhuma outra personalidade política francesa (ex­
ceptuando De Gaulle), havia reuni-
do em volta de si nestes últimos' ,�

' '

anos, tão elevado 'número de jor- ,
'

,

::#��:::e���,d� ��çOco��ad!as� A. Junta ,de Freguesia da Fuseta vai
amigo, François Gross, secretário
da nossa Associação, havia-nos te-

1 d I- 't·
r·

�e:i�na��mpa:: i�;:�¡es�:Ze/��;:� ser effa o um va lOSO pa rlmonlo
resse profissional que há em ouvir Õ
o candidato socialista, teremos
igualmente conno�o, pela primei­
ra vez, o nosso oolega Lou Si(J.n,
que é em Paris o primeiro jorna­
lista da China bdntinental. Em
princípio, numa aeeembleía de jor­
nalistas orígfnãríos de todos os

países do rriundo, a chegada de

Imais um colega, não devia sur-

(Conclui na 9." página)

por SILVA MARTINS

CRÓNICA DE PARIS PARA JORNAL DO ALGARVE
,

,

DE D£GAU[lfA GASTON DEFFERRE
-- .

PARA QUE SERVE o' DRAU8AQUE
DA GRAINHAI DA ALFARROBA

� ESDE há longos anos que o sr. Julião Florentino Topa e sua es­
loW" posa dedicam especial afecto à Fuseta, terra hospitaleira e gene­
rosa, verdadeira aguarela deste Algarve acolhedor. Sempre aquele
casaã 'tem colaborado em todas as iniciativas tendentes ao progresso
"da «noiva branca do mar», mormente em realizações de carácter
assistencial. ,O povo fusetense habituou-se desde há muito a ver no

sr. Julião Topa um dedicado amigo, que tem dado para além de
tudo, o mais um exemplo de fervoroso amor a este burgo de bran­
cas açoteias, alfobre de heróis do trabalho, de continuadores da epo­
peia de quinhentos em nossos dias, que são os pescadores bacalhoeí­

ros. Em 1952 a Junta de Fregue­
sia da Fuseta concedeu-lhe o título
de cidadão honorário, como reco­

nhecimento da população ao gene­
roso benfeitor. Também, em re­

cente assembleia geral extraordí­
náría a massa associativa do
Sport' Lisboa e Fuseta elegeu-o
por unanimidade sócio honorário,
pela valiosa ajuda dada à colectí­
vidade. 'Há dias, tal como a Im­
prensa diária já noticiou, o sr.
Julião Topa, que conta 66 anos,
é natural de Campo Maior (Alto
Alentejo) e reside em Olhão, nu­

ma nova prova de interesse por
esta povoação piscatória e de amor

VISADO PEU B'ELEGAÇ10
DIE CENSURA

iiii DECRETO-LEI n.s 44.355, de 17 de Maio de 1962 estabeleceu
V o draubaque para a grainha de alfarroba estrangeira, ao abri­

go do qual ela foi isenta dos direitos de 15 por cento ad-valorem,
quando a respectiva farinha for exportada.

,

Isto foi feito com o fim de proteger a indústria de moagem da­

quela grainha, representada por três industrtaís existentes em Faro.
Mas perguntará a curiosidade

des 20.000 produtores algarvios de _ .........-_ ... • • ..........-

alfarroba: ter-se-ão acautelado de­
vidamente os interesses da lavou­
ra algarvia?
Ora, parece que não, porque se

apreciarmos as cotações recentes
da alfarroba no mercado italiano,
onde a produção própria é supe­
rior à algarvia e se sabe que é

quase toda ela industrializada no

próprio país, verificam-se valores
tão superiores aos correntes no

mercado português, que não pode­
mos deixar de lamentar a triste
situação do lavrador algarvio!
Ora repare o leitor nos preços

italianos, por quílogramas: alfar­
roba inteira, 1$95; alfarroba tri­
turada, 2$20 (ou seja mais $90 o

quilo do que se cota na Bolsa de
Mercadorias de Lisboa). Grainha
de alfarroba, 4$80,

"

Com aqueles preços obtêm-se
para Os 15 quilos, os seguintes va-

Discreta ,actividade do Município de Vila do Bispo
Dentro da sua pobreza o Município de
Aljezur vai realizando obra louvável

..1aúcle
é a maior riqueza

CANSAÇO VISUAL

(Concl!� na 8:· página)

A iluminação conoeniente
é imprescindíoel à boa vi­
são. A má iluminação ori­

gina numerosos defeitos da
vista e é responsável pela
incapacidade progressiva
para as actividades ma­

nuais ou intelectuais.

E.,ite o C"lIIS""O .,i8a.l e.
conseqaentemellite. cer­
to•..cidentes de tr.....-
llao. "rocar..ndo re.. li­
...r os seas ..I...eres em
a..bientes cOlll."eniente­
mente ilamin..dos.

t '



JORNAL DO ALGARVE
"

C'ROMICA
DE FARO

.JoAo L.EAL.por

- «Parlez-vous français»?
- «SpreeLell Sie DeuteL»?
- «Do you speak englisL»?

P
aSSUI a capital algarvia duas instituições de cultura

estrangeira, que funcionam com o cunho indelével
de autênticas e verdadeiras embaixadas intelectuais

dos respectivos países. Referimo-nos à Aliança Francesa e

'ao Instituto Alemão, entidades que fazem hoje parte efectiva
e activa da vida instrutiva e espiritual da cidade, à qual
têm prestado muitos e rele-. _ .

vantes serviços. çao e�tre nó�, pedmd? o transmi-
,

-

l.
ta às ínstãncías superiores, o voto

.

A A lança Francesa se de- dos jovens estudantes desejosos
ve uma persistente acção no de aperfeiçoarem os seus conheci­
sentido de proporcionar, com mentos de lín&"ua ingle�a: 9-ue res­

.comprovada regularidade, a surja, o Instituto Brítâníco em

assistência a concertos com nomes Faro., . _

"grandes da música ou a confe- O .numero de i�s�rIçoes nos res­

'rências em que têm falado sobre pectívos <:ursos dIrao. bem da ple­
'arte, líteratura, economia e socio-

na actu�.hdade e utílídade do seu

Iogta destacadas personalidades reaparecímento.
.do pensamento francês. Tem-se

registado assim um autêntico

convívio, com as evidentes vanta­

gens que uma troca de impres­
sões ou de conhecímentos sempre
provoca.
Assinale-se ainda o número

grande de exposições de pintura,
mesmo de artistas nacionais, que
'têm tido por cenário a vasta sala
· da sede da prestimosa instituição.
Quante no Instituto Alemão, de
mais novel criação, tem já uma

obra que demonstra bem alto o in-
· teresse que ditou o seu apareci­
mento. A elevada frequência

.

dos
cursos que ali se ministram, o

nivel que as festas intimas promo­
vidas atingem e Q entusiasmo dos

'que estão ligados à obra, fazem­
-nos crer no.futuro que estâ reser­
vado a tão valiosa entidade. O seu

circula tem porém' que se esten-
'der a novos sectores trazendo até
nós exposições de pintura, foto-

· gráficas" bibliogrãficas, etc. da

grande nação europeia.
Dois organismos afinal, que pelo

muito feito merecem uma palavra
de simpatia da cidade de Faro, e

pela esperança que hemos de ver

mais e mais ampliada a sua acti­
vidàde um aceno de simpatia e

um pedido: «continuem!».

Nasceu esta crónica de uma

conversa que hã dias travámos
com um grupo de estudantes, em

que estes animados pelo louvável
ensejo de amplíarerri os seus co­

nhecimentos de língua inglesa, la­
mentavam a inexistência em Faro
do Instituto Britânico! Recorda-

t mos que hã alguns anos na Rúa
Filipe Alistão nesta cidade exis­
tia esse Instituto que acabou, por
razões por nós desconhecidas. Mas
o lamento dos moços tem plena
justificação e perante o interesse
manifestado impõe-se fazer res­
surgir o Instituto Britânico, para
que paralelamente à obra cultu­
ral que lhe cumpriria promover
criasse os tão desejados cursos 'de
lingua inglesa. Este idioma, sem

dúvida, dos mais vulgarizados em

nossos dias pelas cinco partes do
mundo, atingiu tal expansão que
Be comprova na plena vulgarida­
de do Beu empregõ.
Daqui, que enderecemos ao, re­

,presentante consular daquela na-

LI S B O A' Talelones { [on�u!tór.io mm
• ReSIdentIa mm'

[líniŒ [irúrgi[H �e lUulé,
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Meelha

Telef. 380 L e U L É

DIRECTOR cusrco,

Dr. Manuel Soares Cab0'çadas
Cirurgia Gileral

Dr, Diamantino D. Baltazar

Cirurgia das Bins I ViiS Urinárias
(onsultal: 1.° Sábade d. ,.da mis

LIS B O A· Telulones { [on�nlti�io 736281
• ResIdêncIa mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(••sultal: 1.0 Sib.d. d. ,ad. mês

Operação Stop no Algarve
A P. s, P. de Faro realizou uma Ope­
ração Stop, no sábado. das 6 às 12
horas, tende os seguintes resultados:
Em Faro - 1.654 veículos físeafíæados
e 22 autuações; em Olhão, 453 veiculas
e 11 autuações; em Tavira, 489 veicu­
las e 4 autuações; em Vila Real de
Santo António, ,188 veículos e 2 autua­
ções; em Portimão, 510 veiculas e 32
autuações; em Loulé, 179 veiculos.
Também em Silves vários veículos
foram fiscalizados.

AGRADECIMENTO

Sebastião Guerreiro
Sua família vem por este meio

testemunhar a lua mais viva

gratidão a todas as pessoas que
o acompànharam à sua última
morada bem como a todas as

que de quolquer forma mani·
festaram o seu pesar.

ADUBOS COMPOSTOS
OsADUBOSCOMPOSTOSdaSAPEC
são preparados exclusivamente para re­

solver todos os problem�s de aduLação:

FOSKAZOTO
e

AZOFOSFATO
Consulte
Adubos

a SAPEC

Compostos
sobre

LISBOA

R. Victor Cordon, 19

Telef. 56 64 26 - 50715

ALGARVE

Agência

em FARO:

Agência no PQRTO
R. Sã da Bandeira, 746 -1.o, Dto.

Telef. 25727 - 15444

Largo de Camões, 10

Telef. 255

Depósitos e Ref1endedores no Continente, Ilhas e Ultramar

SAGRES,
quilómetro zero da expansão por­
tuguesa no Mundo, é um lugar
histórico de renome universal.

HOTEL DA BALEEIRA
TnE6RAMA�
[IBLES } BALEEIRA SAGRES

TELEfonES
12 E 28 (2 LlnHAn

.. 1 ..

Partida. e cJaqada.
Encontra-se G lérias no continente

o nosso camprovincíano e assinante er.

João Fernandes Pilot'o, agente comer-
cial em LUQ;nda, '

= Foi promovido a chelfJ de terceira
e co¡acado na estação do caminho de
ferro da FUilsta o er. José Parreira de

G6is� que id aH IIfJ encontra acampa­
nhaâo tie aua eaposo.
= Foi transferido da fJl1taç(Jo da Fuse­
ta para a de Vila Real de 8anto An­
tónio, o ohete de terceira IIT. José do
Bacrœmento Queir6s.
= Encontra-se em gOSO de férias, em
casa de sua lamilia, em Vila Real de
8anto Ant6nio, o sr. José Rodrigues
de Mattos, assistente técnioo de Rd­
dia de Engenharia, acompanhado dfJ
sua esposa, er» D, Maria Luisa Au­
gusto de Mattcn, profe/ulMa liceal e
de sua Iilha MCII"ia da Conce4çao Au­
gusto d. Mattos, de 1I1vora,
= No Hotel Va"co da Gama encontra­
-se o sr. Petrol Boçaert, mí�tro da
const�ç(Jo na Holanda,
= Foi promovido GO posto de attere«
miliciano o nosso assinante IIT. Manuel
Zeferino âos sonto« Rodrigues, da ata.
= Regressou à rna casa de Lisboa o
sr, Ant6nio Alistao Teles MQn� CÓTte'
Real que PlJllSOU algu7UI mesel1 em Al­
buleira.
= De visita a sua lamil� esteve em
Vila Real de sento Ant6nio a sr.· D.
Alice Graça, esposa do nosso assinante
em Faro sr, Ant6nio Graça Correia,
= Foi transieruio de Lagos para Es­
tremoz o n08SO assinante er. Ant6nio
da Encamaçao Fernandes, lIeuundo
sargento da G. N. R,
= Mudou a sua resilUnciI:I de Barca
de Alva para Faro o nosso assinante
er. José de Jesus Bacalhau, lactar de
Il." classe da C. P.

Ca..._e..�o.

Na igreja de Btmto«, em Lisboa rea­
lizou-se o casamento do nos"o' com­
provinciano, BT. Francisco Correia
Oliva, lilho da sr.' D. Maria aa 8aúde
Correia Oliva e do er. João de Bousa
Oliva, com a sr.· D. Germana dos 8an-'
tos Torrado filha da BT." D. Violan­
te âos 8antos Marques e de Manuei
Torrado, jd falecido. FMam padrinhos
do nowo, a sr." D. Albina dos Anjos
Tavares e seu esposa, sr. Francisco
Miranda, da 8ilva e da ·noiva, a sr."
D. Arm�nda dos 8antos Cunha e seu
marido sr.. José Frcmcisco da 8ilva.
= Na igreja da 8é de Faro realizou­
-se o casamento da sr.· D. MarUI Deo­
nilde das Chagas Domingues, lilha da
sr.· D: Otflia CO'rre1la Chagas e do sr,
Antómo das Dores DOm4ngues com
o BT, Armando Manuel do NasCimen­
to, lilho da sr,' D, Maria Clotilde do
Nascimento Mangas e do sr. Justino
das Dores Mangas. 8erviram de teste­
munhas por parte da noiva, suas tias
sr,·' D, alivia de Jesus Chagas e D.
Maria de Lourdes Dorell Domingues
e ,por parte do noivo, os BTS. Ciprianó
D�as FrancÇ> e Ant6nio Jo(Jo de Brito,
Aos convidados foi servido um copo­

-d'dgua. 'O novo c�a¡ I!¡¡¡;ou reM611Ciq
em Faro. \

G_ie D""a

.

Teve o .eu bam nwesso, dando li luz
em Faro, UmQI criança do sexo lemini­
no a sr,' D, Lol1/ Peres Viegas esposa
do nos80. assinante .-r. Libertdrio Vie­
gas, tunc�ondrio dOll serviços de publi­
cidade da Cidla,
= No' Hospi.tal de VUa RBaI de 8anto

i JOão Mercante Ferro
Médico Espeelanate

Doenças das Crianças
Consultas diária. das 10 à.

12 e da. 16 às 18 horas

lua (apitio (arl.s Al••dollia, t - t:

Telefones { Consultório 277
Residência 548

OLHÃO

JerrenDI em �DrlimãD
,

Vendem-.e em loeal
já 1I.rLanizado. com

ruas, água, luz e ell-

30tO••

Lote. para vivenda.
e para eonstruçõe.
continua••

Tratar eom José de
Sousa Pereira - Es­
trada da P.nL.a, 39-
Tel. 416 - FARO.

Ant6nio deu à luz um menino a sr."
D. Maria de Lourdes Ferreira Ribeiro,
esposa do sr. Manuel Lourenço Ribeiro.
= Em Lisboa, na Casa de 8aúde de
PavalM, deu à luz um menino a sr,·

D. Maria Eugénia Ramires Sanches,
esposa do er. âr. Ant6nio Manuel Capa
Horta Correia.
= Em Vila Real de 8anto Ant6nio deu
4 IUlii uma menina a sr." D, EtelvinIJ
de 80usa Fernandes Baptista, esposa
do fit: 8érgio Marques Baphllta,

Baptizado
Na igreja de Vila Real de 8anto An­

t6nio foi bap'tizada uma filhinha da
BT,· D. Leonila Peres de Pââua e do
BT. Narciso da SiZva Pádua, a quem
foi dado o nome de Maria Alexandra.

Reparam-se amortecedores
e suspensões de todos os tipos
COM GARANTIA

,

Avenida da República, 176 -178 - fA R O

Senhores automobilistas

Parte de cota na In­
dústria de Panificação
Estrela Farense, Lda.
InforDlações: Rua cie

Santo António" :t.o9�
Telefone 584 - FARO.

------------------------------

A R I A Sv
Tavira, restaurar 08 velhos candeeiros

que, no bom tempo da iluminaçao a

petr61eo, tinham a m4sstlo de dar luz

à cidade. Hoje, eleotrtñoaâos e espa­
lhados pelos cunhais de todo o bairro
de 8anta Maria; que é a parte mais

antiga de Tavira, emprestam-lhe uma

curiosa nota de tipicidade que'se qua­

q,ra bastante bem no ambiente. Os nos­

sos parabéns,

COM solene pompa realizou-se, no

passado domingo a tradicional

procisllé!o âos Passos abrilhantada pela
Banda de Tavira, que vis-itou os cinco

«passos» espalhados pela cidade. Acor­

reu grande multidilo de forasteiros que
trouxeram de8U8ada animaçtlo à ci­

dade.
Não poâe ter sido agradável a im­

press(Jo que essas pessoas t1veram,
frente às, telas âo« «passos», onde se

simbolizam as quedas de Jesus na V'ia

81JCTa, pois, salvo uma eæcepcão, todas
se encontram no mais deplorável es­

tado de, conservat;tlo. O« muitos anos

que sobre " sua pintura tlim passado
tudo corroeram reduzindo-a a uma

mancha informe e incempreensivel, Há

que restaurar por mAo competente os

«passos:> de TlJVira, relíquia da velha
cidade que importa n(£o deixar de modo

algum, extinguir. Aqui fica o apelo
que se dirige 4s entidades responsd­
veis pela conservaç(lo de tlliis monu­

mentos, sugerindo-se que verifiquem
a urgencia de tais restauros. Dentro

ae melis poucos anoB, será tarde demais,
niJda lie aproveitard� com irrepardvel
ruina para o património artistico de
Tawra.

.

Pelas dez e trinta desse mesmo do­
mingo a cidade, toda a cidade, loi sa­

cudida violentamente por um sismo
de extraordinária grançleza que provo­
cou danos ,em muitos edificios. Poucas

são as casas onde, pelo menos, uma

parede n(£o lendeu. Felizmente que os

de8astres peslloais Ioram paucos e de

pouca gravidade. Num intervalo de

escassos m4nutos toda a populaç(lo es­

tava na rua, vestida de qualquer fM­
ma, pois muito gente já se encontrava

deitada e, na precipitaçao, n(£o houve

tempo para mais arranjos. Descalços,
em pijama, até em camisa de dormir,
08 mMadores abandonaram as suas

casas que a intensidade do trerr¡or de
terra, ameaçava pavorosamente fazer
ruir. Nem os mais antigos dilo nO,tí­
cia de um mmo de tal violt!ncia em

Tavira, por' isso que é compreensível
o, terror e até alguns ClJ80S de panico
verilicados,

8upõe-se que o fen6meno se deve a

eleitos das explosões nucleares subter­
raneas que os homens das guerras tem

provocado em experiencias e aperfei­
çoamento de engenhos destinados num

Iuturo, que nunca se sabe se estd per­
to se longe, a matàr no menor tem­

po possível a maior quantidade de pes­
soas. Para jd podem lelicitar-se pelos
belos resultadoll que estao obtendo.

SEBASTIÃO LEIRIA'

Emprego
Militar chegado de

Angola, possuindo car­

ta de ligeiros e pesados,
profissional" prática de
cODlércio, deseja eDlpre­
go compativel eDI qual­
quer dos raDIos.
Respostas a este jor­

nal ao n. o 4.11S.

de 12 a 18 de Março
Monte Gordo

Artes diversas 44.117$00

L.agoa
TRAINEIRAS:

Baia de Lagos
Sagres .

Donzela
Palmeta

21.750$00
12.900$00
7.430$00
4.900$00

46.980$00Total

de 14 a 18 de Março
Portlrnlllo

TRAINEIRAS :

Novo S, Luis
Farilhão
Sol ..
Oca ..
Palmeta
'Sena .

Vulcânia ,

Praia MoreRa. .

Pérola Barlavento
Pérola de Arade .

Senhora do Cais"
Arrifana
Maribela .,

Nova Ponsul ,

Fóia .

Donzela
Sagres . v .

69.140$00
52.050$00
48.900$00
4(;.550$00
40.300$00
37.400$00
28.930$00
20.900$00
19,000$00
15.800$00
11,100$00
9,550$00
9.450$00
8,100$00
7.440$00
7,230$00
5.450$00

Total 437.290$00

�'fálri4lt ��lIf1e1rJra 11.1l�ltI.�
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
COl1Sulta. diárias às 15 hora.

-§-
RUB Filipe AUstlo, 21

Telefone 413

FARO

A DladauC'a de aID receptácalo
po.tal eID Vila R.eal de Santo

António

Acerca da deslocação de uma caixa
receptáculo para correspondência que
existia na Avenida da República em

Vila Real de Santo António, junto a
um posto de venda de selos. informa­
-nos a Administração Geral dos C. T.
T. que a situação actual do referido
receptáculo é a que melhor serve os

interesses do público, porquanto a sua

deslocação, bem como a de vários
outros na mesma localidade obedeceu
a um plano de melhoria devidamente
estudado em colaboração com as autar­
quias locais,

Utna qaei:tra de Baarco.

O nosso assinante sr. Floriano Rbdri­
gues Filipe, de Buarcos (Figueira da
Foz), queixa-se-nos de 'que há duas
semanas não consegue ler o Jornal
do AlglBTVe devido a chegar-lhe às
mãos molhado e rasgado, Do mesmo
mal se queixam os outros assinantes
daquela localidade,
Para o facto, que reputamos desleixo

imperdoável, chamamos a atenção da
Admímstração-Oeral dos C, T. T.

Cine-Foz
DOMINGO, O mais selva­

gem entre mil, com Paul
Newman, Nelvyn Douglas e Pa­
trícia Neal. Nenhum filme ousou

ainda ser tão realista, (Para 12
anos.)
TERÇA-FEIRA, Ele, elas .. '.

e os espiões, com Eddie, Cons­
tantino. As mais lindas mulheres
num filme trepidante de acção
sem igual. (Para 17 anos)

A Pilha de maior duração

É a melhor que pode utilizar nos
seus rádios e nas suas lanternas

Um tipo especial para cada fim

Foi uma boa ideia a da Camara de

Distribuidores Gerais

Costas,Pinto & Santos, Lda.
, Rua de S. Nicolau, 156 - LlSQOA

Telefone 369637

Máquina .com motores.
yentolnha e elevador, mar­
ca -Toplot-, para secagem
de IIgos, etc., e um sem-fim
que pode servir para azeI­
tona, etc. Tudo em bom es­
tado.
Tratarcom J. B. MACEDO,

telefove laB - ARMACAo
DE PERA.

-
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Construção
estrada em

d'e uma

Paderne

De De Gaulle' a Gaston Defferre .P.ADERNE -- Jntctaranr-se. as- obras
da construcão: da' estrada munícípal que
liga- o sitio da Cerca Velha, jun�o à
estradá nacional, ao sitio do Momho
Novo. Esta importante. obra era'.. o an­
seio de. toda a..: população; que aguar­
dava a sua construção hã multos. anos,
e que'. se. sente feliz por finalmente, o
ver concretíaado, o que. deve, ao sr.

Francisco da Palma,. presidente da
Junta de. Freguesia, ao sr: go.vernad�r
civil e: aos' membros; d·e:· Câmara Mum­
cípal de Albufeira:
A estrada terá o piso em betumino­

so com a largura' de três metros e

póssibilitará Si' Iígacão entre Almei­
joafrás' e' os: restantes centros, o que
no Inverno era quase Impossível, dado
o péssimo' estado. de' estradai existente.

(Oonclus(Jo' cüi 1.· plfg(na) ça de' possuir uma força de trappe.
dará - se for eleito - preferên­

pre.ender nínguém, As. circunstân- cia, antea de tudo, ao pr<;>blemacíass um, tanto espectaculosas como escolar' e- à 'questão do alojamen­
a França. reconheceu o governo to. Em políUca estrangeira, en­

daquele: vasto' contine.nte, é que quanto o General (na sua ambição
provocaram essa; curíosídade. O de fazer concorrência aos Estados
facto é que pela prírneíravez, toda Unidos e à União Soviética) pre­
a malta rodeava de atenções . um coniza e pratica em parte uma
novo colega. larga. politica francesa de ajuda
Para. nós- que não conhecemos' aos. paises' subdesenvolvidos, Gas­

da China senão o que dela temos ton Defferre: prevê e defende um.
lido. nos- livros' e cos jornais, con-

programa comum europeu devio.
fessamo-Io, o sr. Lou. SIon, foi uma damente estruturado em colabora­
autêntica revelação; O homem de ção com a América e cooperação
carne e osso. com quem agora con- com as nações interessadas.

'

tactãvamos não correspondia e Por' estas tendências ou priori­
nem se assemelhava à personagem dade de. política interna e externa
que havíamos imaginado; mas a dos dois homens. - De Gaulle e

culpa é dos jornais. .. Quando Gaston Defferre - pode avaliar­
aguardávamos ver surgir um ca-

-se das distâncias que os sepa­marada em mangas de camisa, ram. O· General é um homem das.
sempre pronto a enterrar cã a 'direitas, de tendência monárquica,
malta burguesa, deparou-se-nos que gostaria de praticar uma poli­um gentleman o qual, se a reunião tica do centro-esquerdo, mas que
de Imprensa tivesse sido transfor- o fadãrio do seu destino levou
mada num concurso de beleza e

sempre a rodear-se de homens
elegância. masculina, ganharia pela. conservadores. Defferre, homem de
certa, o primeiro' prémío. Uma formação socialista, deseja, certa­
colega aâemã que. se encontrava mente, na medida em que lhe for
ao· nosso- lado, não. resistiu sem possível, ser' fiel aos imperativoscomentar: que lindo' ·rapaz! ... Es- das suas convicções e às realida­
tamos. certos que- as francesas' lhe des do nosso tempo.
vão dar cabo' da cabeça e_ oxalá Se. De Gaulle não solicitar nova.
o sr: Mao Tse"Tung,. não venha a investidura, daqui até às eleições,
ter' aborrecímentos. com ele. Mas outro. candidatos representando
voltemos a Gaston Defferre. outras correntes da opinião fran-
Deputado depois de 1945, cinco

cesa, hão-de surgir. Mas se De
vezes mínístro, emaíres de Mar-

• Gaulle voltar - à batalha, nãõ haja
selha, membro do Rartido Socfa- dúvida que ele só encontrará na
lista (S. F. I. O.): desde os seus sua frente, Gaston: Defferre. Elei­
tempos de estudante, Gaston .De- toralmente, De Gaulle afigura-se­
fferre é das poucas personahda-- l-nos Invencível, devido ao seu pres­des políticas de pri_!lleiro plano que tigio e· popularídade no interior
'a IV República nao �esacreditou. do pais. Todos criticam Q General,
Isso deve-o ele sem duvida à sua mas quando vão às urnas votam
discrição. No estrangeíro, até hã

por ele. Contudo, não devemos es­
bem pouco, quase rungué� o co- quecer que as urnas, são semprenhecia e, no interior do pais, fora susceptíveis de' apresentar surpre­de Marselha e da Câmara dos De- i sas, lá onde elas não se esperam.
putados, raros eram aqueles que Não é o caso de Winston Chutchill
haviam entendido falar do seu um desses grandes exemplos? São
nome. Metódico, dinâmico, em- essas as leis fundamentais da de­
preendedor, a obra que nestes, últí- .

mocracía: a-liberdade de escolha.
mos anos realizou em Marselha,

.

impõe-se à admiração de todos;
Aí preparou ele as bases e o eré-

'.- •
--.dito da sua candidatura.

I I
Candidato il presidência da Re-

N' tici el' Olh
......

pública contra De Gaulle, Deferre, .

o ICIaS e aoembora criticando severamente
certos aspectos, da. política do ge- .____________ _

neral, como seja a força de frappe
e a «sua» Europa das pátrias,
sempre que a ocasião se lhe apre­
senta, não deixa de: tecer largos
elogtos- ao passado gloríoso do
actual' Chefe de Estado. :m uma

inteligente tãctica eleitoral, mas

que também tem os seus contras.
E dai que não falte já quem veja
no seu pensamento politico, o de­

sejo de continuar o degaulismo
sem De Gaulle. O meu colega Al­
bert Febvre, da Rádio Luxembur­
go, afirmav_a-nos a pés juntos, que
Defferre nao era, outra COIsa do

que o candidato do General De
Gaulle. Pessoalmente não o cre­

mos embora; não tenhamos díñcul­
dad�.,em admitir que se o general
visse as barbas. a _ arder na laba­
reda eleitoral, nao hesitaria em

desistir (sem o declarar publica­
mente) , em benefício do «maire»
de Marselha. Uma coisa é certa:
De Gaulle -só solicitará a renova­

ção do seu mandato se previamen­
te souber ou prever que serã reelei­
to por uma maioria confortãvel.
Não mingua ao General inteligên­
cia nem ambição, para compren- TI-"¡'[A:Il: <II

.."6'll ... I£"\II"'\»der que ele não pode comprome- ..... ,Nil,:\t L""'" .lit VII<

ter ao anoitecer da vida, ·0 seu

passado ilustre.
Em todas as circunstâncias

Gaston Defferre e- De. Gaulle são
- politicamente - duas persona­
lidades bem distintas. Enquanto o

General peca pelo seu· orgulho na­

cional, pelos seus sonhos napoleó­
nicos Gaston Defferre é um euro­

peu 'socialista inteiramente con­

vencido de que a salvação econó­

mica, social, cultural e política do
nosso continente, hã-de resultar da
sua unidade. Enquanto De Gaulle
dã no plano da política interna

prioridade absoluta à força nu­

clear, Gaston Defferre, que recusa

admitir a necessidade para a Fran-

fungicida, az,ul, com base em zin,e-beParte da' p-onte' do Castelo, foi des­
truida' pela forca' da.' corrente- da �I­
beira de- Algibre, tendo sido já:: ofícía­
dos os. servícos técnicos de Hidráulica

-

do Guadiana:.
Por.que se trata de. uma. ponte' cons­

truIda pelos: árabes, quando' da sua

permanência neste território, das' pou­
cas ainda existentes na. nossa. provincia
urge proceder à sua reparação para
que possamos 'continuar a admirar esta
obra de arquitectura, marco da civili­
zacãf6 muçulmana.

Forarri montados os condutores' eléc­
tricos de instalação da Avenida das
Escolas, faltando somente ser coloca­
dos' os respectívos candeeiros o que
deverá verificar-se nos próximos' dias.
- Américo Aleluia' Martim

V'I S 11' E .••

LUCÍLIO MATOS- TOUPA
onde encontr&ri. o mal. vaato
sortido de material uaado em

: óptimo eatado para· qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Reaolva o.: BeWi

problemas tomando-.e elíente.
da cua que mala barato vende

e nM melhores condIções.
�. do AlvltCl,' .lI-A, 33, 33 ..4

{ 637()�"Tc¡IClfClnc¡ P. s. x· 6:13!i37
1...18190.0.-3

Vende-se
para o combate ao I/míl.dio" o melhorCamião «Morris», em bom

estado.
Respostas ao apartado n." 42

- Vila Real de Santo António.

. ,.'

e o mais economlco

ti para todos 01 esclarecimentos

dlrlje-se à Dependancia CUf mais ,próxima.
C O M P A N H I A. U N I Ã O

SILVA MARTINS

F Ji. B R. II' L

av. infante, santo, 2 - LIS'BOA 3ARRUAMENTOS
Iniciara�-se. as o.b.ras_ de pavimentaç/Io e' oolooação da'. respectiva rede de

eeaotos ãa« T'UCI8 Joaqwim R1.beiro, M'a1liUel�de Olive1rra Nobre, Bœrtoiomeú Dias,
Dr. Ma_ei Arriaga e T7'avessa da Feira, que haviam sido" adjuàicadaa pelo
empreiteiro er. Sebastião de Sousa Barra, de Santa Bárbara. de. Nexe, ficando
a88im cumprido o estabelecido no plano de activi:dades do Município local
para 1964.

O começo de tão úteis e desejados melhoramentos encheu de satisfaç(jo
08 resildentes naquelas artéT1as da vila, por constituir a sua principal asp\raçao.

..........................................................._ "
'

Facilidades de fronteira
'durante a Semana Santa

AS, ANDORINHAS REGRESSAM -, dinheiro, de alojamento e de ali­
Todos os anos repete-se a aparição das . mentação,
andorinhas. Umas vezes mais cedo, Já as «andorfnhass que. por cá
outras mais tarde, o certo é que nunca habitam não podem dizer o mesmo,
se esquecem de voltar a este rincão especialmente quanto à alimentação,desejado. pois a escassez e a carestia continuam
Notam-se¡·já,., no firmamento a eSVQa- a evoluir de uma maneira assustadora. _

carem sina:l portanto, de que come- Estamos jã a prever com tal evolu­
cou a' Prirrutvera e: consequentemente-, cão, como, senâr e. vida neste futuro.
aproxima-se o bom tempo. Verão, pela•. nossa querida provincia.

- Há quem não Iig'ue- a calendários e Quem sabe; talvez que os índígenas
aceite como o inicio da Primavera. o tenham que, reeorrer: à' palha, partindo
apàreclmento destas simpáticas avezi- do. principio. que este cnmesttvel não
tas que se assemelham a pessoas endi- acompanhará a subida de preces- que
nheiradas que procuram sempre os lu- se está a registar.
gares mais apraz!veis da terra e fogem Deus. queira que os turistas nãG se
do mau tempo. Assim são as andorinhas! lembrem de,· fazer como certa artis.ta¡
Elas são verdadeiras turistas que o' an('J passado) que' também trouoce o

viajam muito e' estacionam na região seu' burrico. Então, sim, !lité os nossos
que mais lhes agradar. Para elas não úteis animaizitos comecariam' ar sentir
há felizmente; problemas de falta de a falta da sua indispensá:vel e 81burr-,

dant8' refeieãb.
li: uma questllo da moda pegar. Tem­

-se· visto tanta coisa por' esse mund'o
fora ...

A partir de amanhã e até ao dia
29 são concedidas facilidades a

quem deseje ir assistir às cerim�­
nías da semana santa no pais Vl­

zínho, bastando para o efeit� um

salvo-conduto e a apresentaçao do
bilhete de identidade.
Estas facilidades são extensivas)

aos residentes em todo o Pais.
E STE feitw exageradamente deliran­

te que toâos n6s algarvi08 possui­
mOB, talvez por vivermos em terras de
sonho, talvez produto de um ambien­
te mais fervente por vivermos em cH­
ma mais aquecido, leva-nos, por vezes,
a encarar 08 acontecimentos com um
sentido mais aumentativo e exagerado.
Somos, na n08l'la qualidade de meri­

dionais, U718 emotivos, uns sentimenta­
lõe8 que vemos tudo de maneira es­

pecial e espeoífica.
E8tas considerações faziamo-la8 n6s,

no regre8SO
-

de uma viagem, na auto­
motora de Lisboa quando, ao chegar
à ,Funche4ra, n08 foi transmitida a
noticia do último abalo de terra.
Cl4ro que a surpresa foi grande,

pois, n6s, 08 passageir08, nada senti­
mos dado que o chooalhar da automo­
tora é um constante tremor de terril
do Barrwo até Vila Real de .Santo
Ant6nio.

.

As noticias pareoiam algarvias, pois
apresentavam-se com grandes cambiem�
tes de fen6menos assustadores. Tinha
tremido a terra, com grande fragor,
durante muito tempo, oom acompanha­
mento de ruídos subterrt2neos, tinlta
Itavido desmoronamentos, a luz. tora
cortada, uma avalanche de noticias im­
pres8ionante8 e lamentáveis.
Criada a psicose do medo, agrava­

da com a falta de pormenore8L O' ima­
ginativo correndo em suposiçoe8 qual
delas a mlri8 fautasiosa, fazia oorrer
os passageiros para as portas e jeme­
las, a fim' de colherem nas estaçõeS'
seuuintes, element08 que dessem mais
esolarecimentos do aoontecido.
Para n6s o caso era menos perig080,

poi8 no caso de um tremor de terra
o lugar melhor é dentro de um auto­
m6vel, camioneta ou automotora, onde
nao oaem paredes, nem ruem teotos.
A nita ser que o caso assumisse propor­
r;ó68 de cataclismo e se abri88em fen-­
das nc ohão.
F<n uma reportagem vfvida, de es­

taç/Io em estaç(jo. Aqu\ contavam-nos
que tinltam caido empenas de prédios,
aZi que pessoas se atiraram de andares
elevados para as ruas, mais adiante
que CJ8 pa'1'ed68 da'estaçao estavam
fendidas, etc., eto.
Ao chegarmos à estação de Loulé,

alguém n08 contou que em Olh/Io,
houve uma morte, de uma criança que
fora espezinhada, que em Loulé cai­
ram várias empenas de prédio e que
até o vidro do reMgw da praça, sal­
tara em estilhaços.
Dizia-8e que o sismo durara cerca

de flO a flB lJegUndo8, mas já havia
quem atribu{s8e a 68tes segundos a
categoria de minutos.
Em Loulé, encontrava-se muita gen­

te pelas T'UCI8 e afora os oasos naturais
de al4rme e inquietaç(jo, sucedida pela
precipUaç(Jo, que, 'às veze8, prOVOClJ
mais vitimas que 08 pr6prio8 sinistroB,
todolf receavam que o :rismo se repe­
tis8e, oomo se, para isso, serW8se de
esoonjúrio ou benzedura, tanta reci­
tação de sofriment08.
As:rim, houve desmaios, vidros parti­

dos oom a precipitaçlio da saida do ci­
nema em que 8e feriram lrinda algu­
mas pes80as e nada mais de impor­
tancia em desastres pes80ais.
Em pre;ub08 materiais, Um<l outra

roseta que se desprendeu das platiban­
ãa:s, muitas fendas em casas, uma ou
outra parede id aluida pelo desgaste
da8 valent68 chuvadas œnteri.ores e
flada mais.
Afinal, 8egundo e8014rece o ob8er­

vat6rio geofbico de Toledo, o fen.6-
ffl67W àurQt¿ apenas li lIegu'1ldoa.

Mas o CUrioBO de tudo, aaora que o

perigo passou, é que cada um quer
ter mads que contar e ter sentido a
coisa m<lioa v-iolenta do que toi, na
realidade.
Oá tem08 outra vez o nosso tempe­

ramentosinho de meridionatis- a roman­
cear e fœntasiar ...
N(jo se pode d\zer isto a muitas pes-

80as, que logo atalham: - Vooo!! diz
�so porque nlio sentilul
Parece que s6 se satisfaziam- se, em

vez de lhe dizermos que o perigo estd
passado, respondessemos «realmen­
te eu nIio 8ei como nita morreu de
8'U8to 1».
Mas a verdade é que Um, para oon­

tar e conversar agwa, durante muito
tempo I

Calé Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE'
(:om fadlidade5 de'
pD€amentv.
4.t:eita-5e em trot:o

pr()prie�ade.

'FIOS '\
TRICOT
�M,POSO

DE
-+-fl. NETO

o BANCO N a c i o n a ¡ Ultram<lríno,
emi8sor das nos8as provincias ul­

tramarinas, à exoepção de Angola, vai
oomemorar,

.

no corrente aIIIO, o pri­
meiro centenário da 8ua fundaç/Io.
Ao que nos consta, preparam-se

grandiosas comemorll{!ões deste taoto
que nao é vulgar no nosso Pais e, até,
único em instituições bancárias na­

oionais, à exoepç(jo do Banco de Por­
tugal.
Á actividade e expansão do Banco

Nacional Ultramarino, único estabele­
cimento de crédito nacional com fiZilris
em paises e8trangeiros como França,
Inglaterra e Brasil, 8e deve o lugar
de destaque que hoje usufrui entre a
Banca Mundial, onde ooupa um lugar
cimeiro na olassi!icaç(Jo d08 grandes
Bancos do Mundo.

(FABRICANTE.'
Venda directa ao público a preço de fãbriea ..

Grande sortido em qualidades, nas_ core.s_ mais' moderna..s, aos'
mais baixos preços! .••

Escocesa e Shetland a'150100, Austrãlia, Bossa Nova, Robilon,
Perlapont, Brilan, Ráfias, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.

Enviamos amostra..s grâtii,! e encomenda..s à: cobrança.
Praça dos Re.tauradores, 13-1.· Dt.o

\.
Frente ao Metropolitano

.

TRESPASSA-SE
Casa de Pasto (com autori­

zação até às 24 horas) situa­
da no melhor ponto da cida­
de, por o dono não poder es­

tar à testa da mesma, na Rua
Júdice Fialho, 25-27, com

duas frentes - 4 entradas.
Trata na mesma em Portimão.

LISBOA

J

REPORTER X

PAVIMENTOS - COBERTURAS

EDITAL.
LUiS PAULINO ALVES, tesoureiro da Fazendà Publica

do Concelho de Alcoutim:
Faz saber, que durante todos os dias úteis do próximo

mês de Abril, se encontra à cobrança, à boca do cofre, o se­

guinte imposto:
Imp08to de Capitais

IMPOSTO DE CAPITAIS:

de 1964J:STR,UTUf(AS ESPECI�I'S·.DE BI:TAO, LOA,
/

O imposto deverâ ser pago durante o mês de Abril.
Não sendo pago o imposto no mês do ve:acimento, come­

çarão a correr imediatamente juros de mora.
Passados 60 dias sobre o vencimento do imposto, sem

que se mostre efectuado o respectivo pagamento haverá lugar
a procedimento executivo.

Para constar se passou o presente e idênticos que vão ser

afixados na Tesouraria da Fazenda Pública, na Repartição
de Finanças e nos lugares públicos do costume.

Tesouraria da Fazenda Pública de Alcoutim, 17' de Março
de 1964. I

o Tesoureiro da Fazenda pablica,
LUIS PAULINO ALVES

TÉCNICACOLABORAÇÃO GRATUITA

MONTIJO

Tele'. 230786

lua Projectada ao Mercado, n,o 4

FARO-Telef. US?
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PARA QUE SERVE O ORAUBAQUE
DA GRAINHA DA ALFARROBA
(OOflO'''''O CÜJ 1..' pdg'"aj

lores: alfarroba inteira, 29$25, con­
tra 21$00, em Faro.
E somando os valores de 13,5

quilos de triturado com 1,5 quilo
de grainha, contidos normalmente
numa arroba de alfarroba, obtem­
-se o preço de 36$50,
Depots, repare-se que o preço

de 2$20 para um quilo de alfar­
roba triturada é superior em qua­
se $60 o quilo ao preço por que 02

comerciantes ingleses compram a

alfarroba dos paises que a não in­
duatríalízam, o que não sucede na

Itália.
Tudo isto nos leva à conclusão

de que o decreto-lei n.s 44.355, act­
ma referido, não se fez para pro­
teger a lavoura algarvia, ao con­

trário do que sucede na Alemanha,
como recentemente foi afirmado
pelo sr. secretário de Estado da
Agricultura, depois de regressar
daquele pais, onde, disse, tudo se

faz para proteger os que traba­
lham no campo.
A alfarroba cotava-se hã pou­

co tempo em Faro a 23$00 a ar­

roba; e bastou anunciar-se uma

importação de certa quantidade de
grainha de alfarroba, sob o regime
de draubaque, para aquele fruto
baixar para 21$00, a arroba, pos­
ta em FarQ.
Vive a lavoura um momento dramá­

tico de falta de remuneração para os

seus produto»; e na Assembleia Na­
cional OJ! deputados acentuaram essa

falta de protecção aos produtores agr-i­
cotas - em contraste com o que su­

cede aos industrtais - o que é fla­

grante, nene caso da industrialização
das 40.000 toneladas de alfarrobas que
o Algarve produz e onde se sobrepu­
seram 08 ínteresses de três industriais
de moagem de alfarroba aos de cerca

de ao.OOO produtores deste fruto seco!

Recentemente, reclamando na As­

sembleía Nacional contra este estado
de coísas, disse o deputado sr. dr.
João Cardoso que se deviam montar
três fAbriC&il de destilação de alfar­
roba no Algarve. J!l claro que houve

10&,0 quem contrapusesse que esta me­

dida, só por si, não sortiria efeito, se

nll.o viesse acompanhada da instituição
de UIDa Cooperativa agricola para re­

colha" Il comercialização da alfarroba,
que ae opueease ao preço baixo ofere­
cido peiu três referidas fábricas de
álcool, pelos engordadores de gado,
pelo <trust» internacional que coman­

da oa ba.l.xoll preços da alfarroba, da

qual já fazem parte os três moageiros
de grainha, de Faro, mercê do drau­

baque em vigor para a grainha da al­
farroba!

E como é em Itália que a alfarroba
da produção própria vale pelo menos

10$00 mais do que a algarvia, que ve­

mos esclarecer que, segundo se lê num

artigo recente das «Selecções», as

cooperatívas agrícolas, comerciais e in­

dustr-íaís naquele pais têm-se desen­

volvido muitíssimo, graças à acção dos

politicas da esquerda que já detêm

cerea de um quarto dos lug'ares do

Parlamento italiano. Ora, o nosso no­

tável é que a captação dos votos dos
italianos a favor das' esquerdas se
deve muito à utilização que eles fazem

da acção das cooperativas, evitando os

intermediários e entregando OB lucros
das actividades comerciais e industrias
aos produtores que, por sua vez, podem
aumentar os salários dos trabalhado­
res respectívos,
O mesmo caminho estão seguindo os

lavradores do norte do Pai", apoiados
pela acção dinâmica do presidente da

respectiva Federação dos Grémios da
Lavoura que está a mobilizar sucessi­

vamente os vários sectores agricolas,
desde o comércio do gado vacum, para
evitar a acção ruinosa dos intermediá­

rios, até à produção e comercialização
dos vinhos, azeites, etc.

líJ certo que em Tavira os produtores
de frutos secos já aprovaram a cons­

tttuíção de uma cooperatíva de frutos

secos, na base da inscrição de cada

lavrador com a importância de 1$00
por árvore.
Esperamos, pois, que a nossa Fede­

ração dos Grémios da Lavoura, não

deixará, ao menos, de acarinhar esta

sugestão dos lavradores de Tavira que
desejam continuar a acção que as

cooperativas do seu concelho já estão

desenvolvendo noutros sectores.

Trilhando este caminho, a nossa Fe­

deração dos Grémios da Lavoura se­

guiria a acção de defesa dos trabalha­
dores do mar que a Junta Central das
Casas dos Pescadores acaba de tornar,
ficando com o encargo de vender as

algas marinhas pescadas em todo o

Pais, às fábricas da sua manipulação
ou ao exportador. Com tais recursos

aumentará ainda mais a acção de as­

sistência aos pescadores de todo o

Pais, quer no aumento dos salários,
quer nos auxilias na doença e invali­

dez, obra que é bem patente de Nor­

te a Sul.

Ora, é esta acção da parte da Junta
Central das Casas dos Pescadores que
nós desejariamos que os lavradores al­
garvios tomassem, entre-ajudando-se,
com a criação de cooperativas de co­

mércio e industrialização dos seus fru­

tos secos e, não, deixando sem utilWa­
cao um ormaeêo» c01l8truído em Lagos
pela Junta Nacional das Frutas para

recolha. e comércio âoe frutos secos

e verdes algQ:rvios. - UM LAVRADOR

TEATRO NO ALGARVE r

Dia do Teatro Amador

O Círculo Cultural do Algarve, para
comemorar o dia do teatro amador,
apresenta hoje em Faro, às 21,45 horas,
as peças seguintes: «A Ceia dos Car­
deais», de Júlio Dantaa, «O doido e a

morte» de Raul Brandão e «O Mari- I
nheiro», de Fernando Pessoa. Serão in­
térpretes: Maria Amélia Campos Co­
roa, Anabela Santos, Fátima Martins,
Rui Rebocho, José Zeverino,_ Virginia
Guerreiro, João Verissimo, "'éria Pa­
vão, dr. Emilio Campos Coroa; e cola­
boradores: João de Deus Morgado,
Fernando Oliveira, João Reis, Anselmo
Correia, Teodósio Cabrita, Gilberto
Santos, Possidónio Borba. e Luís Car­
los, Roseta e Américo.

Círculo de Iniciação Teatral

Acaba de ser fundado em Vila Real
de Santo António o Circulo de Inicia­
ção Teatral, cujo presidente da dIrec­
cão é '0 sr. António Pedro da Luz.
J(}7"I'Il1,I do Algarve saudá os fundado­
res e oferece-lhes a sua desinteressada
colaboração.

Rowenta.
A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

Rowenta.

Mais de cem modelos
e cores diferentes

O 'mais perfeito serviço
de assistência absoluta­

mente gratuito

8[�.: nOVIDADES nnoniAR, LDA.
Rua do Telhai, 43-2.°

L I S B O A Telef. 366478

. Esp�cializado em aparelho�.electro.domesticos
�

�
•

M

_. • <..;: •

FERROS DE
ENGOMAR

IOGURTE VENEZA
saúde à sua

Não queira e.lsordar. Mantenha a sua linha elel:ante� mas ali­
lOentanJo-6ie convenientemente� e isso será. possível� se tODlar ...

...hoje e selOpre�

A

.nl •eulII

venda no Algarve
Lasos
Porthnão
Praia da Roeha

Faro

Olhão
Monte Gordo
Vila Real S. António

Estala,áe:m 5. Cristóvão,
Salão I:mpério
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira
Produtos AIi:mentare8 Danúbio, Lda.
Pastelaria I:mpério
Café Fir:mo

Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Tercelr. classe,
em camarotes, a Esc. 5,690$00 (tudo Incluido)

Óptimo tratameatD, uiados Il cozinha portuguese II Viege", milite rápidas

FAbrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorse Ferreira de Va.eoneelo., 8-Telefone .763697-LISBOA

II
Cuando os gomos abrolham na sua vinha
e a Primavera vai quente, mas chuvosa, .

não espere mais tempo .

para fazer a cura das videiras.

Antes que o m í I d i o apareça,

Cuprovit "Z"
é a melhor defesa da sua vinha ..

Cuprovit'I
Combate o m í I d i o • Aumenta as colheitas

A QU iM ICA ALEMÃ" AO S E RVICO DA LAVOU RA

Regressaram ontem a

Portugal os rapazes da
«Marcha de Camarada-

gem Luso-Espanhola»

Câmara Municipal do Concelho de Albufeira

AV I SO
Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propos­

tas até às 15 horas do dia 13 de Abril do corrente ano, para
o fornecimento de um veículo automóvel destinado à recolha
de lixo, com as características seguintes (aproximadas):

Tipo do veículo - Camião.
Peso bruto - 4.000 a 5.000 kgs.
Caixa - Fechada, com a capacidade de 5 m3, bascu­

lante, forrada a chapa de alumínio antí-corodal, com por­
tas de correr e o esvasiamento obtido de preferência por
uma porta de desoarga na rectaguarda.

Motor - Diesel.

Albufeira, 17 de Março de 1964.
o Více-Presídente da Câmara,

ÁLVARO MATEUS VALEROSO

Iniciaram a Marcha de camaradagem
luso-espanhola trinta filiados do cen­
tro escolar 2 de Faro da Mocidade
Portuguesa (Escola Industrial e Co­
mercíal), iniciativa do maior interesse
cultural e formativo, organizada com
o objectivo de estreitar os laços de
camaradagem entre a gente moça das
duas provincias vizinhas - Algarve e

Andaluzia. A marcha que tem como
patrono Carneiro Pacheco e como di­
visa «Por um Portugal maior e uma
juventude melhor», começou com uma
missa celebrada na igreja da Miseri­
córdia, pelo rev. Carlos Patricia e por
intenção de todos os que tombaram
em defesa da Pátria. A noite realizou­
-se na cantina da Escola Técnica um

jantar de confraternização e despedi­
da, a que presidiu o sr. D. Afonso
Pache, cônsul da Espanha em Faro,
ladeado pelos srs. drs. Trigo Pereira
e Jorge Monteiro, respectivamente de­
legado distrital da M. P. e director
da Escola. Aos brindes usaram da pa­
lavra o comandante de centro Ernesto
Artur Cabrita, que comanda também
a marcha e agradeceu todas as faci­
lidades concedidas; o director do cen­
tro que disse aguardar dos seus filia­
dos uma. condigna apresentação e o

delegado distrital da M. P. que, num

ímprovíso se referiu à posição da ju­
ventude no mundo de hoje. Seguiu-se
a tradicional chama, durante a qual
falou o sr. cônsul de Espanha. "As pa­
lavras finais foram proferidas pelo di­
rigente Joaquim de Sousa Almeida .

Antes de seguirem para Espanha os
filiados acamparam em Vila Real de
Santo António. Durante a sua perma­
nência de cinco dias em Espanha, com
um programa modeJarmente organiza­
do pela Frente da Juventude Espa-

.

nhola, os rapazes portugueses foram
alvo de carinhosa hospitalidade, per­
correndo monumentos e locais de in­
teresse histórico, cultural e turistico
de várias localidades e em especial de
Sevilha, Huelva e Aiamonte. Ontem ao
fim da tarde os componentes da mar­
cha de confraternização luso-espanho­
la regressaram a Portugal, passando
por Vila Real de Santo António donde
seguiram para Lagos, onde pernoita­
ram em acampamento. A marcha fina­
liza na terça-feira, tendo até lá o se­

guinte programa:
Hoje - Lagos e Portimão; amanhã

(domingo) - Portimão-Silves; segun­
da-feira - Silves-Monchique; terça-
-feira - Monchique-Faro. •

Acompanham a marcha os dirigentes
rev. Carlos Patricia e instrutor sr.
Fernando Mendonça .

--------------------

SERViÇO
REGULAR

Para a

MENSAL

VENEZUELA

PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I S B O A em

«ASCANI A»

3 de ABRIL
o

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()ClfDJ\Df M.4l?íTIMtl .41.?C7()NÁUT4, LV.4.
72-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054-672319

--------------------

Defenda a sua juventude 1

Ulle

(elie

ereme de �olie
ereme de dia

e p6 d'arr6z

Armazém com 124 m2 na

Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos
Centenários, em Vila ReStI
de Santo António. Resposta
a este jornal ao n." 4.085.

Donativo para os nossos pobres
Do nosso assinante em Lisboa, sr.

Eugénio de Jesus Goncalves recebe­
mos para os pobres protegidos pelo
Jornal do Algarve a quantia de 20$00,
que agradecemos.
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A valor-ização turística
da costa portuguesa

(Conclusao da 1.' pá,U'naj

ternacional Algeciras-Corunha que
será assim definida, esperamo-lo,
logo que se conclua a ponte sobre
o Tejo e se faça a ligação por

ponte das duas margens do Gua­
diana Monte Gordo, onde não há

limit�ções de espaço, tem à vista

como nenhuma outra zona balnear

da Península, um futuro que a

imaginação mais privilegiada não

se atreverá a prever com a ante­

cipada certeza de acertar.
Nos primeiros anos deste sé­

culo, ao visitar essa dádiva da Na­

tureza o saudoso jornalista Ade­
lino Mendes, referiu-se-Ihe nos se­

guintes termos: «Como praia ex­

tensa, desafogada e livre de obstá­
culos não tem no 'país outra que

possa igualá-la. A Rocha é o ca­

pricho da Natureza, que pelas sur­

ribas altas criou verdadeiras ca­

tedrais de furnas, de penedias, de

passagens de um inexcedível e pi­
toresco encanto. Monte Gordo é

a vastidão ilimitada, é o Mar irre­

quieto que lambe a areia numas

poucas de léguas de costa, é o

mar largo que alastra sem limites

para um lado e outro, e se orla
de espuma, como se fosse um

ébrio cambaleante, ao quebrar na

praia as suas indomáveis fúrias.
A Rocha tem a beleza magnífica

dos seus morros que se separaram
da barreira e vieram espetar-se na

areia, para criar sombra e criar
ninhos onde os namorados arru­

lham os seus amores. Monte Gor­
do há de ter daqui a algumas de­
zenas de anos a sua extensíssima
mata de pinheiros. E então ela
será uma das mais surpreendentes
maravilhas deste Algarve ... ». E
mais adiante, à despedida: «Verei
eu ainda um dia todo este areal
árido criando os pinheiros que hão­
-de transformar o deserto de hoje

num dos mais belos recantos de

Portugal? !».
El efectivamente pode orgulhar­

-se o Algarve de ter hoje «um

dos mais belos recantos de Portu­

gal». Simplesmente. o nosso re­

ceio é que nesta explosiva revolú­

ção turística a que estamos sub­
metidos as ideias e as paixões se

embrulhem a tal ponto que não
saibamos equilibradamente dirigir
a batalha.

.

O caso de Monte .Gordo - por
excepcional - inquieta-nos e não
será demaís os planificadores aten­
tarem bem no

: valor que temos
entre mãos. Na outra banda do
Guadiana prepara-se a edificação
de uma cidade balnear que com

Monte Gordo, embora pertencen­
do a país diferente, formarão num

futuro próximo um dos maiores e

sem dúvida o melhor núcleo bal­
near da Europa. Ambos terão a
lucrar e os dois países também que
se prepare de vez um porto comum

para a recepção de paquetes de
excursionistas que gozarão - da

originalidade· de' simultâneamente
visitarem regiões turísticas de dois

países. E isto não é difícil se se

remediar de vez as condíções de
acesso da barra do Guadiana e

pode efectivamente remediar-se,
acabando-se com as crónicas dra­

gagens, com os protestos das acti­
vidades que dependem do mar e

que são quase todas e com os ris­
cos de vida - e abrindo-se franca
e segura porta ao turismo que se

faz por mar e que todo o ano

passa' aqui a poucas milhas da
nossa costa.
Parece-nos que seria da maior

vantagem para os ínteresses turís­
ticos dos dois países uma troca
de impressões no particular que
apontamos. A magnitude do pro­
blema assim o exige, tanto mais

!EIISiIUt IUt 11�Jillr17.�
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Para desempenhar as funções de
continuo de· 1."

. classe, na Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real de
Santo António, foi nomeado. o sr, An­
tónio José, que exercia idêntico cargo
na Escola "I'éeníca de Tavira.

Prim. rio

Foi autorizada a contrair matrimó­
nio com o sr. Eugénio Augusto Neves
.de Seixas Jorge, a sr.> D. Maria· de
Fátima Ferreira Pinheiro.
- No distrito escolar de Faro foram

colocadas as professoras sr.as D. Maria
Celeste Emidio de Brito. D. Isabel
Maria Coelho da Silva, D. Isabel Ma­
ria Moreira Baptista Ribeiro e D. Ma­
ria Filomena Rodrigues Matias dos
Santos.

_

.

-'-- Foram extintos os postos mistos
de Guerreiros do Rio, Alcoutim; Rogil,
Aljezur; Conceição de Faro, Espargal
e· o misto de Palmeiral, Loulé.

.

- Encontram-se a concurso o 2. o

lugar da escola n.» 2 de Loulé e a mís­
ta- de Zambujal, Alcoutim.
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I
RUA GONCALO BARRETO, 1 •FAR.O
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- e a esse respeito parece que
ninguém já terá dúvidas - que
dentro de poucos anos Monte Gor­
do - Vila Real de Santo António,
ligados através da mata e pela
orla marítima deverão constituir
um dos maiores núcleos populacío­
nais do Algarve - do qual tam­
bém - farão parte alguns milhares
de algarvíos.

WK.E H C ]C D E st - H E N Z

AUTOMÓVEIS E CAMiÕES DE FAMA MUNDIAL
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Os "Mercedes-Benz" são os veículos que
mantêm por mais tempo a sua completa efi­
ciência e economia de manutenção devido
à sua invulgar robustez mecânica e à cuidada
perfeição do seu fabrico.
No seu próprio interesse adquira um auto­
móvel ou camião desta famosa marca alemã
e ficará absolutamente satisfeito.

AUTOMÓVEIS

Tipos
190
190 D (Diesel)
220
220 S '

220 SE ·é
300 SE

319 D
328

322

3270
3271
3380

CAMiÕES

Peso Bruto
3500 kg
9600 })

10450 })

13500 »

14375 »

14375 »

338 (3 eixos) 20000 »

C. SANTOS, s. A. R. L. (FILIAL DO ALGARVE)

Telef. 311-542 - O l H Ã O

UMA FIRMA AO SERViÇO DOS TRANSPORTES NO ALGARVE
•

;.
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a 29$50

/

, I

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do C�nde Barão, Largo do C�mde Barão, 42-Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS

Perguntas e Respostas -12
Escreva num postal (só aceita­

mos em postal) as respostas às
perguntas que abaixo fazemos, in­
dique o seu nome e morada com

clareza, remeta-o até ao próximo
dia 4 de Abril e ficará habilitado
aos seguintes prémios:

1. ° - Compras neste Armazém
no valor de 150$00; 2.0 e 3.0 - com­

pras no valor de 75$00 cada; 4. °
a 7.° - compras no valor de 50$00,
cada; 8.° a 13.° - compras no

valor de 30$00 cada.

\

O NOSSO

CORREIO
Atenção Ma­

chic?, Madeira!
- v árias pos­
tais para o con­
curso n. ° 9 che­
garam fora de
prazo, o que é

# pena, pois já
não entraram
no s o r t e i o .

Tam b
é

m do
Funchal vieram
alguns nessas

condições.
Secção de

Amostras -En­
viamos amostras de todo o nosso
sortido a metro, sem qualquer
compromísso, e ainda oferecemos
brindes, tais .como um vale de
5$00 e um belo saco plástico.
Serviço de Encomendas - Aten­

demos qualquer valor de pedido,
que será enviado como registo (se
não pesar mais de meio quífo) ou

como encomenda postal, à cobran­
ça através dos correios. Todas as

encomendas levam úteis brtndes .

em plástico.

Cretonetes a 4$90
Muito engraçadol. vistosos, Inú·
mer:as corel com vário. padrões,
temol ne.te momento centenas de

.

peça•• próprias para eebertures,
.repo.lelros, etc., etc. Se quiser
comprar· e e.colher antel, peça
as amostra •.

Eis as perguntas:

L" - Como se chama a nOlla al­

saciada sita em MOBcavide f

2." - Indique. por cálculo O· dia
de abertura, dia do mês, dos A. C. B.

Os premiados terão o seu nome
I publicado nesta secção. como acon­
tece com os PREMIADOS NO
SORTEIO N.O 9 - Com um vale
que dá direito a compras no valor
de 150$00, Maria Susel Mosa, Rua
Dr. Teodoro Mesquita, Fundão;
com um vale de 75$00 cada, Ma­
ria Cristina Pereir!!>. sitio Ribeiro
da Lage, Seixal Porto Moniz e

Maria Teresa Gonçalves Valéria,
Travessa Dr. Castilho, 17, Funchal;
com um vale de 50$00 cada, Célia
Maria Bravo Cabrita, Rua do Moi­
nho, 36, Ferragudo; H. Schultze­
-Rhonhof. o.« Velho da. Ajuda, 58,
Funchal; Maria Luisa Fortuna,
Rua Alexandre Herculano, 49, Co­
vilhã, e Maria Teresa Bravo Sei­
xas, Igreja Nova, Aljezur, com um
vale de 30$00. Maria Celeste Fer­
reira, Mercado dos Lavradores,
Barraca 31, Funchal; José Gabriel,
Tortosendo; Isabel Rita Salvador,
Rua de Entrecampos, 14 rés-do­
chão, Lisboa; Jorge Guerra Fer­
reira, Largo do Chafariz, 3, Ca­
marate; Maria Isilda Oliveira Ga­
briel, Bairro do Cabeço, Tortosen­
do e José Luis Vieira da Cruz,
Rua do Pina, 6, Funchal.
As respostas certas eram: 1. a -

O valor total de prémios atribui­
dos no momento em que se fez a
pergunta é de 680$00, valor que
continuamos a oferecer presente­
mente. 2." - Jornal do Algarve,
«Jornal do Fundão», «Diário de
Noticias» (do Funchal) e «A Pla­
nicie». Alguns concorrentes não
indicaram este último, 'mas consi­
deramos válidas as suas respostas.

RECORTE O SEU VALE
Recorte o seu va.le, faça as suas

compras por' escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderão ser descontados
num mínimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.

Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu­
nidade, pois terá validade até 31 de

Dezembro de 1964.

A

B O �I B 4

DO

MOMENTO

�������,

£xtraordinàriam ente

barato, como só nos A.
C. B, é possível, tanto
mais que é artigo de pri­
meira qualidade, temos
agora estupendos tape­
tes para quarto, em ar­

tigo plastificado. com

veludo, em cores de fan­
tasias modernas, pelo,
vulgar preço dum tape-

.

te normal: 29$5,0. .

O/ereceDios a todos
o nosso brinde de
PÁSCOA

É verdade, o prometido é devI­
do: vamo. oferecer a todol quan­
tos nos comprem artigos, sela
qual for a Importância, UM BELO
SACO DE GUARDANAPOS. multo
encantador I Todo. os pedidos de

artigos .que recebamos a partir
do dia 23 e até ao fim deste mêl,
seguirão com essa oferta, válida
apenas nelse prazo e Independen­
temente dos habltuals brindes
plástico. que é normal oferecer-

.

mos. Portanto elta Páscoa de 19M
será em chelo•. ue que re.pelta
a brindes e todos poderão aproo
veitá·lol: basta escrever aos A.
C. B. e adquirirem qualquer dos
multas artigos que vendemo •• não
l",tereBsa o valor delel, o que In·.
tereasa é comprar seia? que for.•

Selltiu�se bastante no Câmara Municipal do Concelho de Loulé
Algarve o ahalo
sísmico de dOlDing. ANÚNeIO
Há muitos anos que a população do

Algarve não vivia momentos tão angus­
tiosos como aqueles, que a .apavoraram
no domingo à noite, em consequência
do abalo de terra, de certa violência,
que teve o seu epicentro no golfo+de
Cádis, ísto é em frente da nossa cos­

tá. Registaram-se, como é natural,
cenas de pânico tanto mais qué, como

era domingo, estavam a funcionar as

casas de espectáculo de toda a Pro­

víncia e é nos ajuntamentos que se

verifica maior confusão quando surge
um fenómeno tão desagradável como

é um sismo. A zona mais_ atingida foi
a comprendida entre a Fuseta e Vila
Real de Santo António, embora a es­

tremeção telúrica se tivesse feito' sen­
tir em quase toda. -a peninsula e norte
de Marrocós. Oa maiores prejuízos ma­

teriais verificaram-se na Fuseta e em

Tavira'. Nesta. cidade, além de algumas
casas, a maioria dos templos sofreu

danos, tendo
.

sofrido também as

igrejas da Misericórdia, de Faro e a

matriz de Olhão. Em Alcantarüha ruiu

uma pirâmide da torré da igreja.
O . desagradável- j'eDómeno· foi acom­

panhado de calor: ruido subterrâneo
e de grande agitação no mar.

Enfim - um grande susto que de­
sejamos não se repita!

Concurso público para ,rrematação da empreifad.
«E. N. 503-Construçio d.o lanço entre a E. N. 124 e

Brazieira de Baixo - 2." FASE - Terraplanagens e

ola na extensio de 1.115 m. e pavimentaçio a

macadame na extensio de 969 metres»,

Faz-se público que no dia 8 do próximo mês de Abril, pelas
16 horas e 30 minutos, na Sala das Reuniões da.Câmara Mu­
nicipal do Concelho de Loulé, perante a mesma Câmara,' se
procederá ao concurso público para arrematação da empreí-
tada relativa à obra indicada em epígrafe. '

A base de licitação é de . 301.814$00
Para ser admitido ao concurso é necessário 'apresentar

documento comprovativo de haver sido feito ria Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou 'agências,
o depósito provisório da quantia de 7.545$40 (sete mil
quinhentos quarenta e cinco escudos e quarenta centavos),
mediante guia preenchida pelo próprio concorrente.'

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adjudicflção
O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,

programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se

patente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante as

horas de expediente.
As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na

Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas do
dia do concurso.

,

Paços do Concelho de Loulé, 15 de Março de 1964.
o Presidente da-Câmara,

JOSÉ JOÃO A,SCENSÃO PABLOS

Vil.rinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Casino da praia da. Manfa Rofa
A(:Qitam-n� propostas para o sou arrQnda­
monto, üté 11 de Mar(:(). Tratar com «JunIa
dQ Turi�m()) dQ Vila N()va de Cilu�lft.



JORNAL DO ALGARVE

Na hora de prestar contas Trespassa-se
ou Arr(lnda-se

&. J Il dB· vem aprcxímar-se na sua totalídade
� I a O I Spo de 130.000$00.

fConclu81%O da i» página)

posto «ad valorem» sobre o peixe
(Icerca de 214 centos) para o qual
se previa. fraco rendimento dados
(i)Sl desastres causados pelos tem­

porais nas embarcações de Sagres,
ñ:o começo do ano passado.
Quanto à receita extraordinária

verífíca-se uma grande diferença
nas cobranças de 1962 e 1963
� 812.413$50 - que se previa
dado o� volume de' obras actual­
mente em curso. A receita, in­

cluindo o saldo da gerência ante­

rior, foi de 1.291.639$90 e a des­

pesa de 929.081$00, restando o sal­
do de 362.558$90.
Dentro dos fracos recursos de

que dispõe tem a Câmara tentado
continuar com a efectivação de

algumas obras de importância pa­
ra o desenvolvimento do concelho,
tais como as estradas municipais.
Assim está em curso a reparação
-de duas estradas - a da Salema
e a de Barão de S. Miguel - ten­
do-se' na gerência finda feito mais
os seguintes melhoramentos: re­

paração de ruas em Budens e Ba­
rão de S. Miguel e' reparação do

esgoto de Burgau, e ainda a COIr­

servação e reparação de outras es-
-

tradas e caminhos municipais.

Aljezur
(Oonclua(Jo da 1.· pagina)

em 1963 o montante apreciável de
704.108$00, importância na sua

quase totalidade proveniente de

compartícípações do Estado para
obras, sendo justo manifestar des­
de já um voto de reconhecimento
e' muito apreço pela nítida com­

preensão com que o Governo

acompanhou e acarinhou os pro­
blemas municipais, dando lugar
a que' em 1963 não esmorecesse,
antes se tornasse mais vivo o rit­
mo fmprimido à Secção de Obras,
O ano de 1963 foi particular­

mente activo em obras de ,fomen­
to nas quais se gastaram cerca
de 870 contos. Assim concluíram­
-se os trabalhos do caminho muni­
cipal de Maria Vinltgre à Igreja
Nova - macadame de um troço
de 6.000 metros, 200.534$00; cami­
nho munícípal da Vílærínha à es­

trada. 268 - terraplenagem e. par­
te do macadame, 40.000$00; -cons­

trução do camínho rnunícípal de

Aljezur à praia do Monte Clérigo
- troço final, 121.470$70; abaste­
cimento de água à praia da Arrí­
fana - pesquisas; 15.457$20; cons­
trução do caminho municipal do
Vale da Nora com passagem sub­

mersível, 33.729$50; electrificação
da sede do concelho, 349.500$00;
projecto de electrificação das po­
veações de Odeceixe, praia de Ode­

eeíxe; Rogil e Maria ViIiagre,
45.300$00; obras de beneficiação e

reparação de ruas, caminhos e edi­

fícios, incluindo subsidios' às Jun­

tas de Freguesia de Bordeira e

Odeceíxe; 22.719$40' e conservação
correntes das principais vias ro­

dovíárías municipaís - salários e

abonos: de familia aos cantoneíros,
42.240$00.
Alinda em 1963, no capitulo de obras

efectuou o Estado, obras que terão
dé ser comparticipadas pela Câmara
com 60 por cento, nos edificios esco­

lares de Aljezur e Alfombras, no valor

de, cerca, de 60.0'00$00; consegutu-se do

Estado a cornpar-tícípacão para as

obras a iniciar brevemente, de cons­

trução do caminho municipal de aces­

so ao varadouro da Arrifana, com or­

çamento de 350 centos, 297.600$00; eons­

trucão do caminho municipal da Car­

rapateíra ao Pontal - terraplanagem,
20.000$00; elaboração do projecto da

rede de esgotos de Aljezur, 40.000$00;
conseguiu-se a promessa dos Edificios

Nacionais, para executar em 1964, os

edificios escolares de Vílar¡nha, PeSo

e. Maria:, Vinagré: cujo' custo se deve

aproximar dos 300.000$00; conseguiu­
-se também obter dos seus proprie­
tários, gratuitamente, o terreno ne­

cessãrío para implantação dos três.'

edificios crtados- El conseguíu-se para

o caminho' dlt Canaipa1:eiral ao I'ontàll,
8. promessæ de' au:dlios, por parte da'

Dírecção de Estradas, G.overno Civif

e proprietãrios interessados, que de-

EMPREGADA

CENTRtlUB
MIHllHI� �f nMfnI� (fHIRlfD�ADD '

Diâmetros que se fabri.cam: 0,10 - 0,13 - 0,15 - 0.20 - 0,25 - 0.30 - 0,35-
- 0.40 - 0,50 - 0,60 centím�tros, todas com um metro de comprimento
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I matlrlal pode ser levantado na fábrica on colotado em quantidades em qualquer ponto do Ilaarn

Abandono confrangedor que
devia ser. evitado

Ca.adePasto«Cami­
no Verde» ao lado do
me.....eado, emVila Real
de Santo António.
Respostas a elite jor­

Dai ao D.o 4.082.

No relætôrlo louva-se a boa. com,

preensão dos munícípes em auxfliar- a

Câmara e assinala-se a eíectrtrícacão
da vila, e comenta-se:

«Enfim, o concelho de Aljezur, em­

bora lentamente pois os seus mingua­
dísaímos recursos mais não lhe per­

mitem, sempre vai caminhando e mui­

tos dos- melhoramentos que até hã bern

pouco se consideravam uma utopia jã
at estão à vista, Pena é que a Inicia­

tiva particular, por deficiência de

meios e também, talvez, por falta de

capricho não corresponda à boa, von­

tade da Câmara no sentido de me­

lhorar o aspecto da sua terra, melho­

rando e beneficiando as suas habita­

cões, Por toda a, parte, na. vil& ou •

nas', dírenentes povoações do concelho,
se vêem casas arruinadas, muros cai­

dos, tudo num abandono conrrangedor
que com um pouco de boa vontade

cremos que seria possível evitar. Fa­

la-se muito no· progr-esso de muitas
outras. terras para' diminuit a' nossa,
mas não se reconhece que grande par­
te, a maior mesmo de' que' se vê:' é
fruto da iniciativa par-ticular»;
As dívídaa do Municipio' em SI de

Dezembro ascendíæm a 1.02·5, contes
mas o encargo d's: sua amoI'tizaoãb é
compattvel com as possibilid'a'des mu­

nícípals.
Resumindo: um Municipio muito

pobre: mas que procura dentro das
suas . restrtcões administrar Q melhor

possíveü as suas receitas!

Furgoneta (ommer

a gasóleo, de caixa aberta de
1.500' kgs. de carga em õpt¡.
mo"eltadoJgeral, vendeu

Ll!lCÍLlO'MATOS 'lOUPA
filII. do ,U"lf(l" 3.1

LISBOA
TIIILBPONIil:f eaaS37

PreC!Í5a a Sánta Ca5a
da' Mi5ericórdia de Vila
Real de Santo António,
para serviços de Secre ..
taria, e, cona conheci..
mentos de eon'tabili ..
JaJe.
Inlormaçõe. na Secre..

'taria do Hospital.

Llal no fim
de' cada ....,.

recomp.ns.
o ••u-..oroo
corna

axcelent. «mlslu·...
d.... cigarro

CIGARROS

'j'.,.'" 'COM"PAN'HIA POR�U�UESA .'

� ". . DE TABACOS .',
�

'" ,;"" . ,

24 clg•••O.

2$70'+$50 I., C.
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JOSÉ
Pedidos ao fabricante e concessionário CENTRITUB pára o Algaroe:

PEREIRA JÚNIOR

Pdça C£NTRITUB, um Iubo batato de alta qualidade e magnífica apresentação

Eslrada da Penha, 43 Tele'one 41& FARO

Nada se faz debaixo da terl'�
que se não saiba
aodecima
{ \,')p�'-�{=,�.'"-,.j¿'_'�:::-;?

... E do Alentejo e do Algarve, a sinfonia da luz!
As palavras que'servem de título às presentes linhas sao da autoria de Rollin

de Macedo, no artigo sobre turismo inserto no «Jornal de Turismo», de Fe­
vereiro findo.

Lagos pois, o11.de a, luz se reflecte de forma tal que tem Vnspirado poetas
e maravilhado tantos vtsitante.s que sentem: vontade de aqui se fixarem, fixan­
do-se mesmo, 8abemo-lo, e outros virao a fixar-se, sente-se impelida a um
muito obrigado a Rollin de Macedo que fazendo a todas as províncias de Por­
tugal justiça, nao e8queceu o Algarve das amendoeiras floridas, das rochas
caprichosas, das praias de areia· fina e sedosa, enfim. da luz que todos enebria
e encanta. Deseioriamos p08suir 08 dons e oonhectsnentos de Rollin de Macedo,
bem patentes na forma como desereve «O turismo portuowe«, terá neste ano

de 1964, 8egundo declaraçõe8 oficiais, um grande incremento», mas o 8ignatário,
meris nao pode nem sabe, que passar ao p·apel pobre e'sentidam'ente, as impres­
eões do que 18 ou. constata, segundo o que em sua alma vai. O que fica, foi,
resultado do que leu da autoria de Rollin de Macedo, para o qual rogamos as
bençl%os de Deus, para continuar entoando twnoe de glória a.o canto abençoado
pelf¡ Nature/ila que é o no8So. querido Portugal.

,

I
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A JuyeDtude daB DOSSO. dto. - Lemos
e apreciamos o artigo de Cristiano
'Cerol, inserto no Jornal do Algarve
de 14 do corrente mês, sob o titulo
das presentes linhas.
Conhecemos o autor, jovem compe­

tente e dinâmico, mas talvez ínexpe­
riente na vida, para avaliar a que'
ponto vão as diabruras, diga-se assim,
dos que julgando-se hâbeís, pela [u­
ventude que os reveste, não hesitam
na práttca de actos sem nexo, tais
como caça aos gatos a altas horas da
noite, atentados contra as lâmpadas
de üumínacão pública que possam pre­
judicar as suas maliciosas intenções,
rondas na Area de casas de pessoas
que caíram no seu desagrado, expres­
sões Inconvenientes até na via pública
enfim um sem número de, coisas que
além 'de mais revelam ausência de ci­
vilidade. Não somos, sabemos; os com­

petentes para dar leis, mas anima-nos
felizmente, a intenl;ão de servir a co­

lectividade, e como não temos dúvidas
que a juventude só poderã servir e

servir-se, quando se compenetrar da
'necessidade de guiar seus passos se·

gundo os - principios da doutrina de
Cristo entre os quais destacaremos:
«Amai�vos uns aos outros como ir­
mãos», que nos seja licito advogar que
Cristiano Cerol, encaminhe a juventu­
de que defende, e, com muita razão,
por na mesma estar incluido, dentro
de tão salutar mãxima, que, só por
si, julgamos capaz de redimir a hu­
manidade.

A Guarda NacloDol RepublicaDa re·
cODhece a 00••0 colaboraçõo- Com pe­
sar, viu Lagos retirar do comando do
posto da G. N. R. o 2,° sargento An­
tónio da Conceição Fernandes com o

qual nos foi dado colaborar dentro das
nossas reduzidas possibilidades. As pa­
lavras que nos dirigiu no acto da des­
pedida, pois vai prestar servil;o em Es­
tremoz a seu pedido, dada a circuns­
tância dos seus � familiares não gozarem
saúde no nosso meio, foram honrosas
e de estimulo para o signatãrio, e não
menos para o Jornal do Algarve que
reconhece acérrimo defensor das cau­

sas justas primando pela verdade. La­
gos, ficou de facto devedora a tão de­
dicado comandante de posto, que po­
dendo não. ter agradado a todos, pres­
tou, como tivemos ocasião de referir,
servil;os de mérito filhos decerto de
grande e:><perlêncla de vida e da impar­
cialidade que o caracteriza. Chegamos
a solicitar-lhe que se conservasse em

Lagos até passar à situ!10ão de refor­
ma que se aproxima, mas decerto es­
tava escrito que ficassemos privados
da sua presen!;a, pelos motivos cita­
dos e que de verdade nos penalizam,
porque a doença dos entes' queridos
abala fislca e moralmente. Formula­
mos os nossos votos por melhores dias,
pelo restabelecimento dos seus, e te­
mOl!! esperanl:8-S que num futuro próxl-

verá 08

resultados
de umahoa
adubação

qualidade
'8 frutos· .

\ 'd,o seu
omar

"
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Uma lição sobre poUtica turís­
tica proferida por Paul Risch,

director da Federação
Suíça de Turismo

mo tudo se modifique para que a ale­
gria volte' a reinar no seu lar e a G.
N. R. tire proveito das suas qualida­
des de trabalho.
Substituido que foi no comando pelo

2.° sargento Francisco Teixeira, con­
tamos que no desempenho da missão
que a nós mesmo propusemos, «defe­
sa 'dos interesses colectivos», a colabo­
ração -contínuasse, visto que sem cola­
boração dificil se torna conseguir algo
que aproveite no sentido do progres-

, so social que se impõe.
Ge.lo dlgDO do MUDlciplo - Nos tem­

pos que decorrem o desporto é algo
que contribue para, o prog.resso de
qualquer localidade, Assim, parece ter
compreendido o actual Município con­
cedendo ao Esperança, subsídao de'
5.000$00 para atenuar as dificuldades
que te¡;ã de vencer para atingir a fi­
nalidade que pretende a actual Direc­
l;ão no 8entido de actuação futebollsti­
ca que não envergonha e outras moda­
lidades de desporto que poderão vir a
praticar-se com a execul;ão do ringue
de patinagem.
Bem haja pois e que o exemplo

fecunde.

Lagos e a Casa do Algar",e - Lagos
sente-se honrada pOF ter o seu ruIho
dilecto general Leonel Neto Lima Viei­
ra como preSidente da assembleia geral
da Casa do Algarve. Esta, vem pug­
nando pelos interesses da nossa pro­
vincia, e no sentido cultural, muito hã
feito pela actual;ão inteligente e desin­
teressada do sr. major Mateus More­
no, do qual já tivemos a honra de al­
gumas linhas Imerecidas mas que nos
desvaneceram. Estamos esperançados
que os srs. general Vieira e major
Mateus Moreno, bem como todos os

o professor de Economia e Turismo
da Universidade de Berna, Paul Risch,
que na passada semana concedeu uma
interessante entrevista ao nosso jor­
nal, acaba de proferir, no Instituto de
Novas Profissões, uma Iíção sobre «Po­
litica turistica», destinada aos alunos
do curso de turismo do mesmo esta­
belecimento.
O prof. Paul Risch foi apresentado

pelo professor do referido estabeleci­
mento e delegado de Enformação e Tu­
rismo no Algarve, sr. Mascarenhas
Barreto. Nessa lição foram analisados
os problemas de desenvolvimento de
uma região turtstíca, passando depois
a falar da politica dos preços e, em
seguida de vários aspectos relaciona­
dos com publicidade turistica.
Como nas suas opiniões ao Jornal do

Algarv'e" no seu último número, falou
também na necessidade de centralizar
as grandes unidades hoteleiras e tam­
bém das. possibilidades do turismo em
Portugal, nomeadamente, no Algarve.

Vicio de fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
,ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
matr. txito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

I

vafe postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.", LISBOA-2, e

rec'eberá o produto na volta
do correio.

directores da Casa do Algarve, que
decerto nutrem como nós simpatia pela
terra que, viu nascer Júlio Dantas, se

empenharão para que a biblioteca­
-museu Júlio Dantas seja um facto, o

mais breve possivel, dando-se à viú­
va de tão ilustre filho de Lagos o en­

sejo de ver realizado o sonho do ho­
mem que longe ·viveu de nós pela sua

posil;ão social e cultura, mas perto,
talvez até muito perto, por sentir este
canto abençoado por Deus, como local
escolhido para poetas, santos e heróis.

Joaquim de So..._ Pbe_rreta

- '

INSTÂLAÇOES FRIGORIFICAS

�l(jOR (l fRI�Lal\R
Consulte a única casa construtora nesta Provincia

Preferida pelo comércio, indústria hoteleira e similares

Rãpida assistência técnica

Agência Comercial de Faro, Lda.
PORTIMÃOFARO OLHÃO

Telaf,' 146 ....17Telef,Telef. 76
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A Shell Portuguesa realizou em Olhão

um curso de divulgação de conhecimen­
tos sobre a utilização e lubrificação de
motores, com especial referência sobre
motores marítimos.
Este curso foi organizado pela Shell,

de colaboração com o Sindicato Nacio­
nal dos Motoristas Marítimos e Flu­
viais do Distrito de Faro, cuja sede é
em Olhão. As sessões decorreram nos

salões de festas da Sociedade Filarmó­
nica União Olhanense.· Os ensinamen­
tos foram ministrados sempre com

bastante clareza pelo técnico sr. Fran­
cisco Ponce que prestou a todos os

participantes todos os esclarecimentos
necessários. A Ilustrar as líções foram
feitas diversas projecções muito síg­
nificativas e que serviram excelente­
mente o fim 'em vista.
Assistiram ao curso os srs, vice-pre­

sidente da Câmara Municipal, tenente
da Armada sr. César Moreira da Luz
em representação do sr. capitão do
porto de Faro-Olhão, o representante
da Shell em Olhão, sr. José Diogo, o

sr. Erlande Baptista Rosa, presiden­
te do Sindicato Nacional dos Motoris­
tas Marítimos e Fluviais do Distrito
de Faro, "representantes da imprensa
local e muitos motoristas marltimos do
concelho de Olhão.
A organização esteve a cargo do ins­

pector da Shell sr. Jorge Rodrigues.
Antes do encerramento do curso, ouvi­
mos o sr. Erlande Baptista que nos

afirmou que se encontrava muito sa­

tisfeito com o desenrolar dos traba­
lhos e que pelo que lhe tinha sido pos­
slvel auscultar- dos participantes mais
directos do curso, os associados do seu

Sindicato, os ensinamentos dados ti­
nham sido bastante proveitosos pelo
que estava muito grato à Shell. Ouvi­
mos também alguns dos motoristas
presentes que igualmente se mostra-,
ram muito satisfeitos com o que de
proveitoso tinham aprendido.
Está, portanto, de, parabéns a Shell

não só pelo trabalho desinteressado
que ofereceu a Olhão como também
porque continua a primar por ser uma

das companhias que com as suas ses­

sões de carácter cultural colabora no

desenvolvimento intelectual do nosso

povo. - J. R. a. D.

Precisam-se

........... � .

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CA.SA

Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA-

Meias costureiras e

aprendizas COnt prática.
Aliaiataria Rantires"

Rua Matias Sanches­
Na partida da última jornada do Vila Real de Santo An.

I Campeonato Distrital de Futebol da tónio.
F. N. A. T., reallzada em Estól, o.
Grupo Desportivo da Casa do Povo da l'

----------------­

Conceição de Faro venceu o Grupo
Desportivo da Casa do Povo de Pader-

Ine por 3-0.
Esta partida que teve fases de bom

¡',futebol, foi notoriamente prejudicada
pelo trabalho do juiz da partida, que
consentindo de inicio em jogadas

que-1zilentas, deixou que o Joso tomasse
uma feição de âureza, sendo depois
coagido a expulsar vários jogadores, Ientre os quais, um da equipa de Pa­
derne que tendo sido agredido, rece- j
beu uma injusta ordem de expulsão. ,

Foi aliás esta equipa, a mais prejudi- t
cada pelo critério do árbitro que cer- ¡
tamente tentou reabilitar-se do péssí- I
mo trabalho feito neste mesmo campo I

no jogo entre os representantes de ¡Estói e Portimão, e a vitima foi mais
uma vez a equipa de Paderne, que

Imuito tem a lamentar-se do trabalho
dos árbitros, no decurso do campeo­
nato.
A Comissão Distrital deverá futura- ¡

mente, escolher melhor os elementos
das equipas de arbitragem, para que
sejam evitados estes erros que tanto I

prejudicam o desenvolvimento do des­
porto amador.
A equipa da Conceição mereceu a vi­

tória, ainda que o resultado seja de­
masiado expressivo, pois foi a que uti­
lizou um padrão de jogo mais certo,
apesar da equipa de Paderne ter ata­
cado com mais insistência.
Sobre o trabalho do árbitro só temos

a adiantar que foi o grande culpado
do que de mau sucedeu na partida.

T E B ou L
ComentArIo. de ENCARNAÇA.O VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

---------------

Ellltabelecintento de
ntercearias" que pode
servir p.ara outro ranto

de negócio. 6PtiDJa lo.
calizal!ão. Resposta .a

este jornal ao n. o 4.038.

l�lIl1C1ciulialislD" l�úl�liClc••
Por conveniência urgente de servíco

foram contratados para exercerem as
funções de aspirantes da Dírecção­
-Geral das Contrtbuíçõas e· Impostos e
colocados respectivamente em Porti­
mão e Lagoa, os srs. Manuel Joaquim
Dias Duarte e NUllO de Barros Brito,
e foi exonerado, a seu pedido, de de­
legado Interino na comarca de Vila
Real de Santo António, o sr, dr. An­
tónio Rodolfo Simões Correia.

\'u. IIC1DI dQ SDntc 4n,lInl"

de 5 .. 11 de N .rço

ENTRADOS: espanhol cRio Jallas�,
de 996 ton., de Sevilha, vazio; Italia­
no «Lisbona:>, de 495 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; português:
cFunchalense:>, de 657 ton., de Lisboa, :
com carga em trânsito; espanhol cRio!
Tambre», de 996 ton., de Sevilha, va­

zio; suíço cArbedo», de 996 ton. de
Vigo, co mcarga em trânsito.

'

SAlDOS: cRio Jatlas», com palha,
para Las Palmas; «Lisbona,., com con­

servas, para Génova; cFunchalense.,
com sali para Funchal; cRio 'I'ambres,
com pa ha, para Las Palmas; cArbe­
do», com blocos de mármore e conser­

vas, para Livorno e Génova.

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONEER»

(EUA)

�f(jl-\ PO� �SPE�Si\O
«RAIN ..BIRO»)

·1�.�JliJltts il \V11\Vltllllt�S I�t� 1�A\llf[¡f�

OlhaDeDse, '3 - BarralreDse, 58
ESTA fAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
R,AP'DA E BARATA

le85�$OO

Junkers
Garante I

• Óptimo [unclcnemsnjo à pres­
sêo normal ou com pequenos
depósitos e 1 metro.

• Economla resultente dos seus

, queimedores especlels,
• Impossibilidode de explosõo
devido eos seus dispositivos
de segurollÇO_

ElUA O mo Df 8WITII DOI

IllIi"'RI:SaNTANTI:. EXCLUSIVOS

SILVEIRA

A. VENDA·

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

& S I L V A

Só aduhando hem a Lavoura poderá melhorar a sua

difícil situação. Aduha hem quem utiliza hons aduhos.
NITRAPOR" NITRATO DE CÁLCIO e NI.

TROLUSAL de NITRATOS DE PORTUGAL são
hons aduhos. Utilize-os com confiança e em ahundância,

CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Miguel Bombarda, 4!S-AL.SUF'EIRA

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem informações dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras,' que desejem vender.

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
,mente a 'ornecer os melhores ti·
pos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

Se V. Ex.a ainda n50

conheee os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PECA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­
ços.e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

L D A.

I

Contpensação devida ao ntaior labor ofensivo
A pr6prla toada defensiva adopta­

da pelos eborenses, e para além des­

ta� o empenho dos algarvios em re­

sower a peleja a seu favor o mais

ràpidamente possível proporcionaram
um permanente domínio territorial
dos othonenees, uma constante ideia
ofensiva que no trecho final da pug­
na acabou por destroçar 08 pensa­
mentos dos alentejanos.
A colocaçao de {!Tande parte das

suas unidades nas imediações de
Vita! logo denunciou as intenções âo«
visitantes de garantir ao menos uma

'igualdade a zero, jd que o contra­
-ataque ante a 8egurança e atençao
da defesa da casa estava naturalmen­
te condenado ao insucesso.
Assim ante a i-mperiosa necessida­

de de vitória o Othamenee «martelou»
permanentemente o último reduto
eborense e ante tao constante pres­
sao este acabou por ceder jd que 08

algarvios, superiores no aspecto fí­
sico, tiveram forças para manter um

ritmo durante noventa minutos, que
o adversário não conseguiu acompa­
nhar. Pelo menos as pedras-bases ..•

Campeonato Naeional da II Divisão
Vitória certa [e Iusta) doa

alcaDtareDaea,
Ausência dos algarvios �o ataque

A linha dianteira de Alcantara ten- Mais um inexpressivo (ou expressi-
tou logo de Inicio resolver a contenda vo?) zero averbou a dianteira alvi­

a seu favor, jogando com acerto e de- -negra, no encontro do passado domin­

senvoltura e fazendo perigar constan- go, frente ao Desportivo de Beja. É

temente o último reduto de Portimão. verdade que desta vez o sector recua-

Alcançados os golos, ou porque o do dos algarvios não manteve aquela
defesa visitante, rectificou posições, a segurança que por vezes tem assegu­
verdade é que decresceu o rendimento rado agradáveis resultados, mas nao

dos homens da Tapadinha, na medida restam dúvidas de que uma dianteira,
que os barlaventinos exibiam a sua que joga a passo, que permite todas

habitual Iigação e equilibrio entre os as possibilidades de recuperação aos

seus sectores. Porém apesar do enten- defensores antagonistas e que esquece
dimento revelado, pecaram os algar- 'a sua finalidade principal pela renún­

vios por carência de objectividade, a cia em visar a baliza adversária, não
necessária para neutralizar o avanço pode de modo algum garantrr para a

alcançado pelos adversários. De resto sua equipa os tentos necessários para
estes embora sem o brilho inicial da sobrepor-se ao adversário� e este, na

ofensiva, não jogavam de molde a det- medida que se apercebe ua insuficiên­

xar-se surpreender. Descansaram sim cia concretizadora dos contrários, as­

no resultado. sedia mais convincentemente a. grande
área contrária. E quando a rapidez
está, como esteve, com os opositores
naturalmente só um poderá ganhar.
E foi o que ocorreu na capital do Baixo
Alentejo.

Os'locala aram raalmeDte luperiore.
Por isso o resultado espelha o que

se passou no rectângulo. Os torreenses
cônscios da sua superioridade não
apressaram o andamento do prélio,
adoptaram uma toada lenta, monocór­
dica e os visitantes, ante a apatia dos

contrários, foram desenhando agradá­
veis evoluções no terreno, sem que
contudo estas se revestissem de peri­
go pela flagrante debilidade flsica dos
pombalinos incapazs de tirar partido
do estado de ãnímo dos donos do
campo.
E porque se tratava de duas turmas

de diferente capacidade e estrutura,
naturalmente o êxito pendeu para ·OS

donos do campo, necessàriamente aque­
les que pela sua superior capacidade
e até porque precisavam vencer, puse­
ram no terreno melhores atributos
ofensivos.

I Campeonato Distrital
de Futebol da F. N. A, T.

Resultados dos JOBOS I
I Divisao: OLHANENSE, 2 -

Lusitano, O.
II Divisao: Atlético, 3 - POR­

TIMONENSE, 1; Beja 3 - FA­
RENSE, O; Torriense, il - Lusita­
no, O.
Owmpeonato Distrital de Junio­

res (2.a fase): Silves, 4 - Olha­
nense, 1; Farense, 5 - Lusitano, O.

Oampeonato Distrital de Prim­
C'ipiantes: Lusitano, 4 - Olhanen­
se, 2; Esperança, 4 - Faro e Ben­
fica, 1.

Joáos e árbitros

para antanhã
I Divisao: Cuf-OLHANENSE,

dr. Décio de Freitas; Pinto Coelho,
arbitra o jogo Lusítano-Benfíoa.
II Divisao: LUSITANO-Atlético,

Mário Alves; PORTIMONENSE­
-C. Piedade, Hermínio Soares;
FARENSE-Alhandra, Manu,el For­
tunato.
III Divisao (8.a série): Moura­

-J'uventude, Manuel Gonçalves,'
Aljustrelense-Caliponense, Daniel
Marta; Ferreirense-Faro e Benfi­
ca, Barnabé Correia.
Oœmpeonato Distrital de Junio­

res (2.a fase): Lusitano-Silves;
Olhanense-Farense.
Oampeonato Distrital de Prim­

cipiantes (jogos em atrasojz Es­
perança-Olhanense; Faro e Ben­
fica-Lusitano.
Taça «Associaçao de Futebol de

Faro» (Juniores - 1968-64): Fuseta­
-São-brasense; ][oncarapachense-
-Faro e Benfica; Tavirense-Espe-
rança.

CICL.ISMO

Oclávlo Trlllia veDceu a 2." prova e

José Pedro comallda a claa.lflcacão do
RegloDol de IDdepeDdeDI••

Classificação da última prova do
Campeonato Regional de Independen­
tes: 1.0, Octávio Trinta; 2.0, Sérgio
Páscoa; 3.0, José Pedro; 4.0, Manuel
Machado; 5.0, José Carrasqueira; 6.0,
Jorge Corvo; 7.0, Florival Martins;
8.0, Valérto Clara; 9.0, Humberto Cor­
vo; 10.0 Vítor Tenazinha.
Classificação geral: 1.0, José Pedro;

2.0, Sérgio Páscoa; 3.0, Octávio Trin­
ta, todos com 10 horas, 50 minutos e

18 segundos; 4.0, Manuel Machado, 10
horas, 50 minutos e 39 segundos; 5.',
José Carrasqueira, 10 hora� 51 minu­
tos e 09 segundos; 6.0, Jose Corvo, 10
horas, 52 minutos e 15 segundos; 7.0,
Perna Coelho, 10 horas, 52 minutos e

18 segundos; 8.', Humberto Corvo; 9.0,
Florival Martins; 10.°, Jaime Neto;
11.0, Valério Clara, todos com 10 ho­
ras, 52 minutos e 25 segundos; 12.°,
Vitor Tenazinha, 10 horas, 52 minutos
e 48 segundos.

Prova de preparacão de iDlcladoa
e IUDlorel

Na prova de preparação para inicia­
dos e juniores novamente estiveram
presentes apenas ciclistas do Ginásio
de Tavira.

.

Saíram vencedores José Madeira, em

iniciados e Henrique Neto em juniores.
Por último não queremos deixar de

frisar o pouco interesse que o popular
clube de Loulé está a dedicar às clas­
ses secundárias, se levarmos em nota
que é delas que anualmente aparecem
os valores que tanto têm elevado o

nivel do ciclismo algarvio.

Provas para domlDgo
Independentes (contra-relógio)

partida às 8,30. Faro, Lagoa, Faro.
Iniciados e Juniores (prova de pre-.

paração). Partida às 9 horas - Faro,
Olhão, Tavira, Monte Gordo, Vila Real
de Santo António, Castro Marim, Gan­
cho, Tavira, e Faro.

OFIR OHAGAS

Basquetebol no Algarve

A equipa visitante actuou com nttí­
da calma, mostrando sempre que viria
a ser a vencedora do encontro, pelo
que não lhe podemos atribuir uma

actuação destacada. José Valente e

Macedo, 'bem secundados pelos restan­
tes colegas, consegutram quase todo
o seu <score» à base de «meias dis­
tâncias».
No Olhanense, Luis do ó e Garra­

nha foram sem dúvida os «homens da
equipa», faltando-lhes para o fim do
encontro um sólido apoio da sua de­
fesa.
Alinharam e marcaram:'
Olhanense - Garranha (11), Luis

do- ó (21) M. Brito (2) José M. San­
tos (2), H. Gomes (7), 'Hermógenes e

João Pacheco.
Barreirense - José Valente (18),

Quaresma (4), José Macedo (17), Hen­
rique Carlos (11). e Illdio Costa (8).
Nos restantes Jogos do Nacional, os

resultados foram os seguintes:
Liberdade, 30 - Cuf, 44; Sporting,

55 - Belenenses, 28; Montijo, 38 -

Benfica, 55.
J. R. O. DOURADO

SURDrz
SENSACIONAL aparelho para recuperar

uma confortâvel audição: não tem fios, não

tem consumo de pilhas, sem ruidos, invisível
nas senhoras, vãrias tonalidades, audição per­
feita ao telefone, totalmente aparafusado cir­
cuito electrónico completo sem avarias con­

tactos em Ouro eRodium SCANDIAVOX,
o melhor e mais duradouro aparelho deste

género. que se fabrica no Mundo. Demonstra-

ções e trocaa.

PEÇA CATA.LOGO GRATIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A:

MICRO-S'OM
PARO. CaBa Se .....

LISIOA. Av, AlmlraDt. Reli. 75-1.·, Eaq. - PORTO. Praca da Batalha, 3



I BR.ISAS DO GUADIANA

Apontamentos
Caiu finalmente a roebo
grande, a -torre d. Pisa"
da Ponta da Areia

Parecendo dar-se conta do desassos­

sego que causava a quem tinha de cir­

oular nas suas proximidades, decidiu­
-se a rooha grande da Ponta da Areia

a tomar posiOlto menos critica, agora

inofensiva, à qual em definitivo se

ajeitou fez ontem �itÇl di®, com evi­

dente satisfaçlto âoe moradores da. vi­
zinhan.oa e ante a alegria âos pescado­
res desportivos locais, que passam a

dispor de um bom pesqueiro com vasto

campo para manobrarem,
Ficou bem à rapha grande a muàa.n:

ca «voluntária», que talvez. o nao [osse
se houvesse teimado em manter-se
como estava até ao último domingo,
pois não resistiria decerto à sacudide­
ltJ' imperiosa do valente treme-terra

naquele dia regist4do.

-Réquiem" pelo cais do depósito,
Quando semanas atrás aqui nos 1\e­

ferimos à proeza que pær« os garotos
de há 80 anos rep1'esentava a travessia

natatwia do cms do dep,6sito às ro­

chas, na Ponta da Areia, a prop6sit9
da perigosa inclinação da roohá gran­

ãe, estávamos bem lonoe de_ sup�r' que
o mesmo cais do dep6sit.o iria em breve
desaparecer, co?no prenúncio de pro­
funda tronetormæoão a verificar-se no

local. Pasmámos po�. isso ao ver numa

tarde do começo desta semana que o

velho cais, velho mas firme nos seus

rijos madeiramentos, deixara pràtica­
mente de existir,

.

limitado, como se

mostrlliVa a duas ou três vigas ainda

por teimosia encavalitadas sob1'e a

água.
Ourioso desde miúdo das coisas 1'i­

beirinhas e embora nos não lemb1'e­
mos de o haver conhecmo com os dois

pwos que chegou a possuir, o cais

c¥> dep6sito, com' sua forte estrutura,
era para MS obra (le admirar, o maior

e mais imponente do r-io, e o pr6prio
dep6sito não deixou de por largo tem-:

po constituir para a noss�, mentalidade

juv�nil um, pr.oblema que por-fiada­
mente nos empenhávamos em resolver,
espreitando por todas as frestas do

caslJT(Jo que o albergava, pails se em

tamanho condissesse com a grandeza
do cais e a avaliar pelos barcos que
a este atracavam para abastecer-se de

água, por certo não deixaria de ser

monstruoso, enormfssi?no!
Justifica-se assim, na importancia

que antes, como outros da nossa ida­

de, atribuflJmos ao cms, (J;' estranheza,
misto de pena e saudosismo, com que
de?nos. pelo seu súbito desapa1'eci­
mento.
À guisa de consolação soubemos de­

pois que no local precisamente ocupa­
do pelo cais virá a desenhar-se uma

rampa, através da qual chegarão ao

Guadiana os barcos de recreio 'de vá­
rios tipos a construir no moderno' es­

taleiro em que toda aquela zona vai

trometormar-se.
Efeitos do progresso, do correr âos

tempos, em que o para n6s tradic'ional
toma neste caso. uma feiçlto útil que

decerto, n,iio. qeixará de ter seus refle­
xos na pr6pria economia da Vila Pom­

balina·

Letreiros luminosos

Aos poucos a vila vai-se modernizan­

do na :Sua feiçào nocturna:
--

iIer";;i das

facilidades para o efeito concedidas

pelo Munic{pio, são já dezenas os es­

tabelecimentos que ostentam nas fa­
chadas cartazes luminosos, por enquan­
to mnda relativamente modestos, mas

já sintoma de progresso qu§ os e.mbe­
leza, para eles concitando a atenção
do público,

•

•
•
•
•
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•
•

•
•

••••

Oxalá tal norma continue a ser se­

guid{¡ e em
.. breve todas as casas co­

merciais dos pontos mais céntricos

adoptem este- s.istema de publicidade
fixa e barata, a redundar em beneff­
ciô df'J quem. o usa e, de certa maneira

a valorizar a terra.

(Concluslto da 1.· pdgina)

À Junta de Freguesia da Fu­
seta vai ser legado um

valioso património

Obras na Rua dos Centenários

aos mais necessitados, comunicou
ao presídente da Junta de Fre­

guesia o seu desejo e de sua espo­
sa de legarem, por morte a este

corpo admínístratívo as quotas que
possuem no Cinema Topãzio, na

Fuseta. O valor desta oferta ul­

trapassa bastante o milhar de con­

tos 'e, conforme desejo dos ofer­

tantes, a propriedade será inalie­
nável e o rendimento será exclu­
sivamente utilizado em fins assis­
tenciais. O gesto do benfeitor casal

despertou palavras de viva grati­
.

dão em todos os fu,setenses. Jornal
do Algarve regista o facto com o

maior, agrado, tributando uma pa­
lavra de saudação para quem vi­

ve pensando também nos outros e

procurando mitigar as suas agru­
ras- ou. situações difíceis.

Estão a esboçar-se as indispensáveis
obras de calcetamento da Rua âos

Centenários, que a deixarlto convenien­

temente unma à Rua de Angola e

consequentemente à Bscola Industrial

e üomerouü. Oxalá no decurso de tais
obras não deixe de ser considerado o

arranjo dos pequenos troços que ligam
a citaqa rua à do Exército e à futura
Avenida· do Dr. Oliveira Salazar, que
.t.amb'ém carecem. de urgente reparação.

S. P"

•••••••••••••••••••

Cinema Topal¡io, da Fusela
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I �oteLq)a,",co claªama .:
• Monte Oo rdo •

I ABERTO TODO O ANO I
• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF. a21-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�---------�--------�
DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTE

RES NON VERBA
I mesmo lógica, tenho de chegar à

comezinha conclusão de que a fal­

ta de braços de que se fala, não

é senão o resultado de uma pés­
sima dístrdbuíção daqueles de que
se dispõe.

'

. Sobre . qualquer outro assunto,
ter-me-ia dado jã por satisfeito
com um remate deste jaez, por­
que ele jã diz alguma coisa; con­

tudo, tem sido jã muito· o tempo
que venho suportando a necessi­

dade de· reagir contra muitos des­
ses escritos e, como jã conto com

algumà experiência resultante da

peregrinação a que tenho estado

sujeito, 'creio ter chegado o mo­

mento de me alongar numa mais

pormenorizada esplanação, que
poderã resultar demasiado fasti­
diosa, mas que levarã o cunho de
toda a sinceridade que ,o meu cora­

ção puder dispensar.
Em próximos números tentarei

analisar e responder, ponto por
ponto, a muitas observações que
a respeito dos emigrantes tenho
visto publicadas, mas como eu

também gosto de apresentar su­

gestões, fazendo alarde de certas
fumaças e não esquecendo que
devo ligar ao assunto o problema
da falta de homens na agricultu­
ra, apresso-me a antecipar.a mi­

nha ideia bãsica, aquela que real­
mente cónsidero como a mais for­

midável e a mais genial que um

cérebro humano pode produzir.
Se todas as pessoas que, por

actos ou palavras, jã se manifes­
taram sobre a emigração e a fal­

ta de braços tivessem começado
por cavar uma hora por dia, não só
teriam jã resolvido esse nosso

problema. como teriam também
conhecido o trabalho e aprendido
a remunerã-Io como ele merece.

ZÉ

(Oonclusao da t» página)

rios, especializados.
Então isso não quer dizer nada?

Ora, na minha opinião, não bas­
ta com afirmar que abandonamos
a pátria, provocando assim a sua

ruína, ou que contríbuímos para
a sua salvação comas divisas que
nela, fazemos ingressar e que são

o produto do trabalho que dedica­
mos a, paises .estranhos.
Torna-se mister que se compul­

sem e publiquem números que nos

convençam dessa falta de mão-de­

-obra; que nos convençam de que
acabou - finalmente! - o de­

semprego no nosso País.
Nada havendo quem me gemons­

tre o contrãrio e fazendo fé na­

quilo que conheço, se a lógica é

8' tonéis de madeira de car­

valho com a capacidade de
cerca de 2.800 It. cada, a

1.300$00.
Dirigir a Alfredo do Carmo

Morais - Telef. 343 - Monte
Gordo.

TODAS AS TIN'Jj

PA-RA
CONSTRUCÃO CIVIL'

, .

V E N D O

Assim não,
se n h o r deputadoJ
(Concluslto da 1..' página)

aarve, que é tão portugu's como o

Minho, nao passa de um «certo nariz

de cera» que ele repudiœ, não sabemos
bem por· que motivo, talvez pelo receio

da incapacidade olfativa âos algarvios
para definirem C61·tOS cheiros ...

Confessamos que não gostamos da
classificaçao, nem do ar âesprvmoroso
como o sr. deputado se referiu à nossa

Província, pondo nas suas palavras até

uma surda hostilidade a uma terra

que não tem culpa nenhuma de reunir

condições excepcionais para vir Q ser

dentro de pouco tempo uma das mais

famosas estancias mun&!ais de turis­

mo, s6 devendo lamentar-se - e nessa

lamentação e como português nos de­

via acompanhlJT o sr. Santos
.

da

cunna - que tao tardiamente e s6

à força de chicotadas desferidas pm'

este jornal tivesse acordado para acer­

tar no clkminho da sua prosp61'iàade
e da sua fama.
E nao foi preciso aplicar apêndices

de cera ao Minho para eX(lZtarmos ·0

Algarve nos seus ilimitados méritos

paisagísticos, marítimos e climáticos.

De resto co?no portugueses, a quem
não se paga pa1'a ser patriotas, sen­

tíamo-nos e s_entimo-nos incapazes de

diminuir' a ma.is humilde aldeia do

nosso País para, à custIJ da sua des­

graça, exaltarmos o que quer que tos­
S6 deste invejado Algarve.
Conhecemos o sr. Ant6nio Santos

da Cunha, que também nos conhece,
tem-nos sido dada a oportuni4aàe de

escuta1' e ot« de tomær nota das suas

fogosas orações e mal nos passaria
pela cabeça que uma pessoa de tão
acentuado nacionalismo viesse agora

âeeprvmorosomente desvalorizar-nos o

ap�ndice facial s6 porque a Natureza

nos conferiu. mérUos âoe quais tirará

proveito todo o, País - incluindo o

Minho.
'

Oomo o senhor deputado se opõe
terminantemente ao crescimento dema­

siado do nosso nariz de cera, varl�os

espetar-lhe um pavio e acendê-lo, dei­

xando-o consumir tal qual as velas
que ardem. na velha e majestosa Sé
da sua bonita cidade. Mas semp1'e lhe

queremos garantir que n6s somos por­
tuouesest - isto plJTa evitar que na

su,a pr6xima filípica não nos demita
dessa condição e nos classifique inte­

gralmente de C61'a. Já basta que em

seu fogoso entender seja desta, subs­
tancia o nariz da província do Algar­
ve. Poupe-nos, por favor, os outros

ôrnãos.

FABR.ICANTES

aprlslnta a maior Clllttãl di Portugal
1m lias tritot para ImrRo

• AS MAIS RECENTES NOVIDADES

• GARANTIA DE QUALIDADES
• unDEMOS SEMPRE MilS BARATO

-Lãs estrangeiras desde 80$OB quilo
Lãs de fantasia desde lZ0$00 quilo

At. IL M I Ru TE REI S.
\

• -1: flEnTE

LISBOA-1

P_ç.,.,.., .,.,..,o.tr:...

Enviamo••ncom.ncla. à cobrança

COZlNHEIRA
Precisa-se para casa

particular de 3 pessoas.
Ordenado mensal

500$00.
Dirigir à �armácia Car'

mo em Vila Real de San­
to António.

Entrevista com Frank Ifield,
artista do cinema inglês, um
enamorado do Algarve

Avistámos em Albufeira, 'nas

Residências Boa Vista do Algar­
ve, onde se encontra hospedado,
um dos grandes e mais novos ar­

tistas da T. V., Rádio e Cinema
de Inglaterra. .

Fomos recebidos pelo gerente
das Residências, sr. Alfre Worth,
uma das grandes figuras do meio
hoteleiro, sempre interessado no

desenvolvimento do turismo em

Portugal, príncípalmente no Al­

garve, onde, tem procurado tudo
fazer para o progresso da indús­
tria hoteleira .em Albufeira, apesar
de ser de nacionalidade inglesa.
Prontamente acedeu a' acompa­
nhar-nos para tornar possível a

nossa entrevista c o m Frank
Ifield, no seu apartamento.
Começámos por perguntar a

Frank !field se gostava do Algar­
ve, ao que nos respondeu que es­

tava encantadíssímo, não só pelas
lindas paisagens, clima adorável,
como igualmente p e I a s suas

praias.
.

Perguntámos qual o ponto que
mais o interessou no Algarve.
Disse-nos que todos em geral, mas
o que mais o cativou foi a praia
de Albufeira, onde já adquiriu uma

residência para poder ViT passar
as suas férias. Disse-nos igual"
mente que conhecia Albufeira e

outras terras do Algarve por in­
termédio da muita propaganda que
tem sido feita através da imprensa
inglesa, por intermédio da qual
teve ocasião de conhecer o ende­
reço das Residências Boa Vista do

Algarve, Lda., em Albufeira, ter­
ra tão conhecida no meio turís-
tico inglês.

.

Disse-nos que adora a vida de
Albufeira e os seus costumes, ten-

do ficado admirado com O progres­
so turístico desta linda praia.
Frank Ifield que tem actuado nas

grandes orquestras de Londres
com música da Paramour no Con­

j unt o «Shadows», em Albu­
feira conta com grandes admira­

dores e admiradoras pelas suas

canções, possuindo já centenas de

gravações.
Frank Ifíeld, rapaz novo, pois

conta com 26 anos de idade, é de

simplicidade extrema e mostra de­
sinteresse pela publicidade, pois
foge sempre a conceder entrevis­

tas e foi com grande dificuldade

que' nos concedeu esta pequena en­

trevista, que devemos em parte à

simpática atenção do. gerente das
Residências Boa Vista.

Desejamos a Frank Ifield as

maiores prosperidades no decor­
rer da sua vida artística e espera­
mos que dentro em breve possa
estar de nevo no Algarve. Que
leve para o seu país a melhor das

recordações de Albufeira e conte

a todos os seus amigos os encan­

tos do nosso Algarve.
Jã que falamos de Albufeira,

seria de interesse chamar a aten­

ção de quem de direito para a di­
ficuldade tremenda que existe em

alojamentos para futuros empre­
gados, uma vez que a secção de
indústria hoteleira tende a aumen­

tar e com largo alcance para os

que se empregam na mesma, de­
vendo ser criados bairros em sí­

tios adequados, fazendo assim face

às dificuldades que encontram os

servidores nesta indústria e de
tanto interesse para o bom desen­
volvimento turistico. Chamamos

Igualmente a atenção para o es­

tado quase intransitãvel de algu­
mas ruas, como por exemplo a

Rua B. do Cerro da Piedade que
é tão visitada por turistas estran­

geiros dado o seu ponto estratégi­
co para admiração de paisagens,
e a Rua da Câmara Municipal.
Desejamos íguglmente tornar

extensivos os nossos agradecimen­
tos aos srs. presidente da Câmara

Municipal, vice-presidente, vereá­

dores, chefe de secretaria e presí­
dente da Junta de Turismo, que
têm procurado afincadamente tu­

do 'fazer para desenvolver o tu­

rismo em Albufeira, esperando
deles tanto quanto lhes seja pos­
sível para tornar em consideração
os pedidos que com bom intento

lhes são dirigidos.
Bem hajam todos aqueles que

desejam elevar o prestígio da sua

terra.

. .'
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Óptimo local para pesca. Aluga-se casa muito

hem localizada, com 5 divisões. quarto de banho,
quintal e grande terraço. Aluga-se .nos meses de
Julho, Agosto e Setemhro.

Trata o próprio em Lagos, M. P. F .• Rua Con­
selheiro Joaquim Machado, n.O 18 -Tele£. 109.

a. BELAMANDIL

CAL.CINA

ALTAS

POBRES

com a garantia da
da Península

fábrica dfl Cimflnto Tejo
Ibérica

É O mais nobre ligante hidráulico depois dos Cimentos Portland

e foi criada para, proporcionar

•

maior

E

ARGAMASSAS

BARATAS

MELHORES

MAIS

mediante

RESISTIÊ:NCIAS
COM

MAIS

MAISTRACOS
•

Peça informações comerciais e técnicas à

EMPREZA DE CIMENTOS DE LEIRIA, S. A. R. L-RuI Braamcamp, 7-LiSBOA-1

Hilderico do Nascimento Pires-Vila Real de Santo António

ou aos seu. Agentes:

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), lua da Porta di Portugal, 13_1.0• TaialoD8 8l - LAGOS. Remellas par. todo o País

TRAV DO GIESTAl. 4 (à R. Aliança Operário)
TEl. 63 71 06 _;_ li S BO A-3


